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OS DESTAQUES DA AGRICULTURA EM 1975 
1975 Brazilian Personalities in Agriculture 

Pe lo terce iro ano  consecutivo, a S'oc ie­
dade N ac iona l  de AÇJ ricu ltura, que desde 
1897 é responsáve l por uma série  de  i n i­
c iativas p ione i ras  em favor do desenvo lv i ­
mento da  a ÇJ ropecuá ri a  entre nós, inc l us ive 
a restauração e a mp l iação das  tarefas a 
oa rgo do atua l  Min i,stério da AÇJricu l tura ,  
esco l heu as  qu inze persona l i dades e/ou 
i nstituições que por sua  atuacão durante' 
o ano passado, contribu í ra m  dê forma des­
tacada para que o setor se pro jetasse no 
cenário  naciona l ,  conferindo- l hes o prêm io  
Destaque " A  LAVOU RA" , institu ída em 
1 973 pe l a  D i retoria d a  SNA . 

A Comissão 

A seleção dos premiados coube- a uma  
comissão especia l  pres id ida pe lo  Ce l .  Ca r­
l os He lvíd io Américo dos Reis, pr ime iro vi­
ce-pres idente da  S NA e presidente da Or­
g anização das Cooperativas d o  Estado d o  
R i o  de  Ja ne i ro, e inteÇJrada pe los S rs . Ru­
fino d'Al me ida Guerra Fi l ho, d i retor-técn i­
co da SNA e redator-responsável da revis­
ta liA LAVOU RA"; Lu iz Gu imarães J ú n ior, 
engenhe i ro-aÇJrônomo,  ex-Min istro da Ar:lri ­
cu l tura; Gastão Lamoun ier  Jú n io r, jorna l is­
ta e rad ia l ista; J oão de  Souza Ca rva l ho; 
p roduto r ru ra l ,  e Ca r los A lberto Pi nto Soa­
res ,  pub l i c itário, tendo cOmo secretá rio o 
S r .  Gera l do  de O l ive i ra Li ra, chefe- d a  
secreta ria da  S,ociedade . 

Os p remiados 

Rece,bera m o Destaque "A LAVOU RA" -
1 97-5, 005 seÇJu i ntes profiss iona is, técnicos, 
entidades e empresas : 

1 - OlTO FRENSEL - Pelo p ione i ri smo 
e atuação marca nte no setor l a t ic in ista ,  
quer como membro das  comissões orÇJa n i ­
zadoras da  prime i ra exposição nac iona l  e 
p rime i ra conferênc ia nac iona l  d e  lat ic ín ios 
em 1 926 ; quer  como idea l izador  e respon­
sáve l  pe la  ca mpanha pub l i c iatá ria "Beba 
ma is Leite", de 1 932 a 1 935 ; quer, a inda ,  
como redator-proprietár io do "Bo let im do 
Leite", que d i ri ÇJe  desde j u l ho de  1 930 . 

Muito l i gado ao In,stituto d e  Lati c ín io  
"Când ido Tostes", o homenageado é confe-

rencista perma nente das  S EMANAS DO LA­
TICINISTA col a borador da Revista do Ins­
tituto, patrono da  B ib l ioteca do Di retório 
Acadêm ico "Sebastiã'o de  And rade" , mem­
bro d e- com issões j u lÇJado ras de prod utos 
lá cteos e grande  entus iasta do ILCT . Este 
se fez representa r na  pessoa do Professor  
Sebastiã o  Dua rte A lva res Vie i ra, des iqnado 
pe lo Chefe' do  Departa mento IteT da  
EPAMIG - Empresa de Pesquisa AÇJ rope­
cuári a  de Minas  Gera is, P rofessor Antôn io  
Car los Ferre i ra . 

. 

O S r . Otto Frense l ocupa o e l evado ca r­
r:lO de Pres idente da Assoc ia cão Bras i l e,ii-à 
de Lati c i n istas e é "Técn ico e� Latic ín ios -
H'onori s  Ca usa"  do Instituto de Lati c ín ios 
" Când ido  Tostes" . 

2 -:- Associação B ras i l ei ra dos Criadores 
do Cava lo  Marchador da Raça Mang a l a r­
go. 

3 - B lemco Importador  e Exportadora 
Ltda . 

4 - Compa nh ia  Souza Cruz Indústria e 
C'omérc io . 

5 - Cooperativa F l um i nense dos Produ.­
tores de Açúcar e A lcoo l Ltd a. - CO PER­
of:LU . 

6 - Fore ign  Agricu ltu ra l Service . 

7 - Engenhe i ro-Agrônomo Gi l berto Mi l­
ler  Azzi . 

8 - Engenhe i ro-Ag rônomo Leonam d e  
Azeredo Pen na .  

9 - Comendador  J oão da  S i l va . 

1 0  - J orna l i sta J osé Resende  Peres . 

1 1  - Empresár io Rura l  Ovíd io Mira nda  
Brito . 

1 2  - J orna l i sta Roberto Marinho . 

1 3  - E mpresário  -Rura l  Rubens Areas Ve­
nânc io . 

1 4  - Sementes A g roceres S .  A .  

1 5  - J'o rn a l ista Syl v io Pé l ico Leitão Fi l ho.  
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PRIORIDADES DE PESQUISA SOBRE 
QUALIDADE ·DE LEITE NO BRASIL (1) 

Research Priorities on Milk Quality in Brazil 

SINOPSE. - Foi rea l izado uma reVll.5ao  bi­
b l i oÇJráf ica,  sobre todas -as  imp l i cações de 
qua l i dade  de l eite de  consumO. Procurou-se 
a bord a r  "qua l i dade  de l e ite" no seu sentido  

. mais  amp lo  possível e ,  dentro dos conceitos 
atu ais, enfatiz,ou-se o caráter evo l utivo de 
qua l idade em termos microb io lóg icos, nu ­
tritivos e fís i coqu ím icos.  Sem a p reocupa­
ção d e  a nálise custo-benefíci·o, fez-se uma 
rel ação d e  tópicos prioritá rios sobre qua­
l idade de  le i te .  O ún i co critério a dotado 
para v isua l ização destas pr ioridades, foi o 
atua l  s i stema d e  processamento e pasteuri­
zação de l e ite de conl.5umo, face a pers is­
tência d e  determ inados a gentes fís ico-quí­
m icos e m icrob io lóg icos, comu mente i m p l i­
cados em da nos à saúde d o  consu midor. 

I NTRODUÇÃO 

A qua l i dade  do le ite, no seu a mp lo  sen­
t ido eng loba um con j unto de  atr ibutos evo· 
l u íve is ao longo do tempo, dentro de de­
term i nadas  cond ições do meio, podendo­
ser expresso em va lores nu méricos para um 
s i stema de produção. De um modo bem 
gera l ,  8a l l a ri n  (l949) ,  defi n i u  os ob jetivos 
da  produção de  l eite " como sendo a sua 
obtençã o  mais ef ic ientemente possíve l ,  con­
serva ndo-o e tra nsp'orta ndo-o satisfatoria-

Otacílio Lopes Vargas (2) 

m ente para a sse'g urar  u m  a l iment,o sad io e 
h i g i ên ico".  . 

Sendo o B ras i l  u m  pa ís com aproximada­
mente  8.500 . .000 k m2, com _ as  ma iores var ia­
ções c l imáticas possíveis ,  com um rebanho  
g era l const ituído par raças i mprodutivas e 
su je itas a i ns id iosas doenças trop ica i s, é 
i mperativo que se procu re', ,através da pes­
qu i sa  encontra r so l uções próprias , . tornan­
do possíve is  ao  l eite a predominância  so­
bre as  exp l orações comuns e pouco a l i ­
mentíc ias, pa ra me lhora r o poder d ietét i­
co da  a l i mentação huma na .  

A atividade  l eiteira no  B rasi l ,  im p l i ca  nu­
m a  ass i stênc ia  contínua aos an ima is, nu­
ma a l i mentação cu idadosa e ba la nceada ,  
numa h iÇJ iene  a ssenta sobre a n ima i s se le­
tos, estabe lec idos f l uxos raciona is  de co­
leta e resfri amento do le i te; fora dil.5to a 
atividade se resu m i rá numa  " i ndústria ex­
trativa " ,  em que, o homem colh e  a sobra 
sem se importar com a qu ant idade e a 
qua l idade. R ibe i ro (1 953) .  

As i ndústrias  l eiteiras recentes dos  pa í­
ses em desenvolv imento não poderão sub­
sist i r, nem mu i to menos competir com as 
da Europa e América d o  Norte, a menos 
que adotem normas técn ica s  e métodos de  
i nd ustri a l ização tão  bons  'ou me lhores que 
nos re,fer idos pa íses. Não se deve a ce itar 
a s  normas técn icas estrange i ras, l.5em a ntes 

(1 )  Aceito para pub l i cação em 1 9-02-76 . , 
Traba l ho apresentado no 1 .° Seminário  sobre P-o l ít ica d e  Pesqu isa em Gado da 

Leite, de  30.06.75 a 01 .07.7-5. Coordenado pela Emprel.5a de  Pe-squ i sa Ag ropecuária d e  
Minas  Gera i s  (EPAMIG), e prepa rado em conjunto com Centro N aciona l  de  Pes,qu isa 
de Gado de  Leite (ON PEGALL Empresa B ras i l e i ra de  Pesqu i sa  Agropecuár ia ( EMHRAPAL 
U n ivers idade -Federa l  de Viçosa (UFV), U n ivers idade  Federa l d e  Mi n -as G e ra i s  (UFMGL 
Escol a  Superior  de Ag ricu l tura de Lavras tESAL) . 

(2) BS. Especia l il.5ta em Latic ín ios, Purd-ue U niversity. Pe'squ isador da EPAMIGI 
D.ILCT Caixa Posta l, 1 83, J u iz  de Fora, MinarS Gera is, B ras i l. 
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testá-Ias e se necessá r io adaptá-Ias em nos­
so pa ís. Para ,que os empreend i mentos con­
s i�a m a lcança r erSte objet ivo, será ne·cess á ­
r i o  um ,ap-o io maciço d o s  governos, no de­
senvolvi mento de s istemas de  produção de  
l e ite em q u a l idade cada vez me l hor. Con­
s ideram-se· todos os estabe lec imentos ma­
n ipu l adores d e  le ite e derivad os, explora­
ções ,ag ríco las  não irS'o ladas, e como ta l ,  
devem ser encar-ad os, estruturados e fo­
mentados com visão a g rária .  

Neste conte'xto, a f isca l ização �overna ­
m enta l ,  cu jo  ob jet ivo é o de  satisfazer -os 
a nseios do " ,h omem consum idor", terá atra­
vés da  perSqu i s,a , cond ições técn icas pa ra 
consegu i r  a imp lanf.ação de normas de  
cumprimento v iável e comprovado. Pouco 
ad iantar ia a umentar a produção de leite 
em volume, sem que o povo estivesse edu­
cado em relacão ao  seu va lor  a l i mentíc io.  
A ún ica form� d e  ,a lcançar  o consumidor  
está na  me l hor ia de  qua l idade e de, uti l i ­
dade  d o  l e ite e n a  efi c iênc ia d e  sua d is­
tri bu içã ' o e produção, qu' ando e onde es­
te é esc la recido.  

P.ara que, este obj etivo se ja a l canç.ado, 
é necesrSá rio a' introdução g radativa de  s is­
temas de  produção em uma ordem de prio­
r idade" que caminha  do ma is s imp les ,ao 
ma is  sofist icado, em passos acessíveis por  
um lado ao  produtor de  l e ite· e pe lo  outro 
ao consumidor. 

REVISÃO DA UTERATURA 

N a  e laboracão de um estudo v irSando 
ressa lta r as p�ioridades de  pesqu isas sobre 
qua l idade  de l e ite, ,é necessá r io uma per­
feita d ist inção entre -os pontos p rinc ipa i s  
ou  objetos d a  pesqu irSa e, os m eios par'a 
conduzi-Ia e a p l icá�l a .  B a l la ri n  ( 1 949) (3) re­
l a c ionou estes pontos pr inc ipa is  com os tí­
tu los de COMPONENTES, P·RODUTOS E 
PROPRIIEDA DES e os meios COm os subtí­
tu los de a p l i cação, d isc ip l inas  e o rÇJan iza­
ção. A Fig. 1 (3) i l ustra esta d isti nção;  quai­
quer  pesq u i sa est'a ria l i gada a um dos pon­
tos pr inc ipa is, ohjeto d o  tra ba l,ho e, a pe­
l o  menos u m  d ·o subtóp icos contidos nos 
quadros "a", "b " , "c" .  Os pontos pr inc ipa is, 
ob jetos das pesqu isas, estão ident if icados 
co,m os vértices d o  triângu lo. 

Em qua lquer  h ipótese" a qua l idade do 
le ite eng loba  três p'ontos de vista d isti n­
tos; refer indo-se ,à F ig .  2, QUALl DAD,E MI­
CROBIOLOGICA, QUALl DAüE N UT,RITIYA 
E QUALlOAiDE FrSICO�QUrMICA. 

A qua l i dade  m icrob io lóg ica refere-se aos 
atr ibutos rel ac ionados aOs problemas ME:­
DICO-PR'EY,ENTIVO, ESliE:HCO E HIGIí:N,I­
CO-TERAPí:UTICO. Dado que, o consumo 
de le ite a ument,a d i a  a d i a  com o prog res-
60 socia l  e econôm ico, impõe-se um estu­
do contín uo das ap l i cações de  novos mé­
todos d e  p rocessam ento de, l e ite e der iva ­
d os, das  uti l izações de  ad itivos cu l tura i s 
m icrob i'o lóg i cos, das  imp l i cações gera is que  
possam resu lta r e m  riscos epidemio lóg ico, 
sob o a specto m icrob iano ou  "phaÇJeano" .  
A i nda  no  a specto méd ico-preventivo u r�e 
o a perfe içoamento dos atua i s  métodos de  
aná l ises m icrob io lóÇJ i cas, ,q ua ntitativas ou' 
qua l itativas, nos contro les m i crob io lóg icos 
patogên ico�preventivos do l e ite, p roveni­
ente de determ inado s istema em tempo d e  
ap l i caçã'o. 

Duran te o XHI.° Cong resso Internaciona l  
de  Laticín ios na  Ho l anda (1 953), a qua l i­
dade m icrob io lóg ica do le ite fo i def i n ida 
como JI a usênc ia de o rgan ismos patogên i­
cos e de 'orga n ismos suspectíveis de causar  
a l terações na  conrStitu ição fís ico-qu ímica ou  
na  estét ica d o  le ite, ou  que, de a l g um  
modo  possa i n i b i r o cu l t ivo de  orÇJan ismos 
desejáveis  em qua lquer  su b-produto de·ri ­
vedo d o  le ite". Ho je  no que se refe re ao  
a specto estético d o  l e ite como um atri bu­
to de qua l idade m icrob io lóÇJ ica, nos pa íses 
d esenvo lv idos, conrS ideram-se u m ÇJ rave de­
fe ito a presença de f lora m icrob iana ca p­
su lável .  EsterS org a n ismos prod uzem um as­
pecto de  l imo  em le ite· de  consumo. Em ge­
rai são organ is ,mos que crescem bem às 
temperatu r,as de  refr igeração. De forma 
s im i l a r  'Pseudomonas syncyanea produz co­
lo ração azu l  n'O l e ite, Pseudomonas syn­
xantha pode produz i r  co loração amare l a  
em sorvetes, Pseudo monas fluorescens po­
de  p roduz i r  co lora çã o  m arrOn no  ,I,e ite 
de  consumO. A lém dos refer idos defe. itos 
encontrados  em l e ite de, cosumo, são ta m­
bérS comuns  a a lta contagem da f lora ac i­
d if icante, ,a I t a conta gem de or,gan ismos 
g asogên icos, com atenção espec ia l  aOs gê­
n eros Sacillus e Clostridium, ,a l ta contaÇJem 
de o rg a n ismos p roteo l íticos, alta, contagem 
de  org a n ismos l i po l ít icos e  outros agen-

(3) B a l l a rin ,  O. A lguns  aspectos e tendênc ias das pesqu isas  la tic in ist·a s a tua is .  Re­
vista do Instituto de Lat ic ín ios Câ nd ido TOrStes, WELCTIANO),  23 : 1 5-21 (l949). 
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PROPRIEDADES: 
Características 
Físico-Químicas e 
Biológicas; em 
termos: 

Qualitativos 
Quantitativos 
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FIGURA 2. 
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tes ca u. sadores de d efeitos m ic rob io lóg i cos 
estéti cos. 

IIUm le ite de  boa qua l idad e  não é ne­
cessa ria mente estéri l ,  e nem sem pre é o 
que apresenta em dado momento o menOr 
núme-ro de m icroorgan i smosll por m i l i l itro, 
porém, o n ível de qua l idade m icrob io ló­
fl ica dependerá d a  constitu ição da  fl -ora 
mista, da uti l ização que será dada ao le i­
te e do enfoque nutritivo e fís ico-qulm i co 
de ·qua l i dade. 

Com espec ia l  atenção ao aspecto nutr i ­
tivo da qua l idade do l ei te, observa-.s e que, 
o l e ite estéri l a p resenta va lor  bi ·o lóg ico 
cons ideravelmente reduzido,  q u a n d o  em 
confronto cem o l eite pasteurizado. A 
li comprovaçãoll teórica e i ndutiva deste fa­
to pode ser feita por um s imples teste fer­
me-ntativo microb ia no. Em g era l os ·atri bu­
tos nutri c iona is  a i nda  não estão comp l eta­
mente e l uc idados e, não são tão óbvios 
qua nto podem parecer à p ri meira vi6t-a . 
U ma deta lhada  revisão deste aspecto foi 
conduzida por B l anc  (1 973) no  Instituto Fe · 
dera l  de Inve-stigações Leite i ras de L iebe­
feld,  Su iça. 

A uti l ização de IIp reservativos no l eitell 
não é a ceita of i c ia l mente na maior ia  dos  
pa íses, porque não existe nenhum a gent3 
qu ím ico conhecido, que p reencha todas  as  
cond icões bási ca .s necessári as.  U m  bom 
prese�vativo da qua l idade deveria sat isfa­
zer os segu in tes pontos: (1 ) não deveri a 
reag i r  com nenhum dos com pone ntes d o  
le ite ;  (2) deveria s e r  faci l mente removíve l 
do leite na ind ústria ou us ina  de benefi c ia­
mento a ntes de ser co locado para 0 consu­
mo humano ;  (3)  a pó.s a sua  remoção do 
le ite as  substâ nc ias deixad as não poderi­
am ter nenhu m efe-ito tóxico ou " res idua l  
l eta l ll ,  dém de  não a l tera r as  ca racterísti­
cas org a nolépt icas do l eite ; (4) todo o pro­
cesso de preservação teria que  ser fác i l  e 
ba rato. Não  existe- e nem tão cedo existi· 
rá um conservador  qu ím i co de qua l idade 
de  le ite, que preencha toda.s estas d eman­
das . A util ização da  áflua oxiflenada co­
mo " preservativo do le i te " ,  em vários a3-
pectos, não preenche os pontos ac ima e 
a lém d i sto, em c l imas  trop i ca is, só servi­
r ia para manter a qua l idade  m icrobio ló­
flic,a por u ,ma hora .  Owande risco na  uti­
l ização da  água  oxigenada é a p resença 
dos meta is  ou outra.s impurezas comuns. 

Sob o ponto de vista n utritivo, a áflua 
ox igenada pode promover redução do cOn­
te.údo vita mín ico do le ite, Lüch a n d  Sch i l -

l i nger (1 958) . O ponto cons iderado ma i s  
i m porta nte, constitu i a d i gestão tríptica da  
cas.e i na  exp-osta a u m  trata mento com água 
oxigenada .  

De acordo com o conhecimento atua l ,  os  
efe-itos de H202 em o rgan ismos vivos são 
ass im re.sumidos : ( 1 ) decresce o númeró de 
cél u l as m itóti cas normais  nos i ntesti nos de  
ratos, D usti ng  and  G ompe l  ( 1 949) ; (2) i n­
d uz mutações em m icroorfla n ismos (E. Co' 
l i ) .  Cons iderando  todos estes ri.scos, a uti­
l ização da água  oxigenada como preser­
vativo do le ite deve ser abo l ida .  

No Bras i l ,  em vá ri ·a s reg iões e vá rios es­
tado,s, não só o emprego de· H202, como 
ta mbém de  outros conservadores que, a p re­
senta m ri,scos a i nda  maiores, são notif ica­
dos .  A lgumas finmas têm· recorrido a ta is  
métC?dos, numa tentativa de  red ução de 
perdas  de  matéria pr ima.  Por vários anos, 
isto tem constitu ido  ma is  ou menos uma 
contra-reflra prática comum,  entre, os em· 
p reendedore-s de l eite e derivados no n os­
so pa ís .  Este e qua l quer outro t ipo de, COn­
servador qu ím i co, deve ser  a bo l ido  da i n ­
dústr ia de  tra nsformacão e de  comerc ia l i-

. z.acão de l eite e derivados,  onde a satis­
fação do consumidor  é a pr inc ipa l meta 
ao  lonflo do tempo. 

Com re l ação aos resíduos de pesti c idas  
em gera l ,  (üDT, DDD e DOE), sozi nho.s ou  
em combinações mú lt ip las ,  a recomenda­
ção ind i ca  1 , 25mg/kÇ] na base de fl'ord ura .  
Qua lquer resíd uo .a l ém  destes l i m ites, esta ­
ri a pre jud icando a qua l idade  fís ico-quími­
ca e b io lóg ica do le ite. 

Resíduos de  a nt ib ióticos são freqüente­
me-nte detectados no l e ite de  consumo. Vá­
rios traba lho.s rea l izados no B ras i l  tem de­
monstrad o  a nt ib ióticos no l e ite de COnsu­
mo, Melo. Fi lho et aI .  (1 967) . Em 1 .000 
amostras col etadas em São Pau lo  9% 
cont i n ha qua ntidades va riáveis de 0,05 -
0,5 U .I./ml d e  le ite. O e-feito destes r,esí­
duos de a nt ib ióticos na i nd ustria l ização de  
vários pr iodutos l a cteo.s é o ma i s  g rave 
possível ,' por i n ib i r  ou imped i r  o process'o 
fermentativo norma l  destes produtos. Por 
outro lado, a presença de- ant ib iótico n -O 
l e ite de, consumo, pode provocar a ltera­
cões do mecan ismo de  defesa natu ra l a nti­
infecciosa do homem, qua ndo em i nfles­
tões pro longada.s. Pelo l ado  toxi co lóg ico, 
pode causar  desenvolvi ment-o de dermato­
ses de  caráter crôn ico ou  recorrente em in ­
d ivíduos .sensíveis . 
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Nestes termos, o l eite já _não seria a l i­
mento tão nutritivo e tão saudável  n a  es· 
pectativa do consumidor  esc l a recido. 

Do p'onto de vioSta físico-qu ímico, a 
qua lidade  d o  l eite eng loba os p rob lemas  
econômicos, composiciona l e organo lépti­
co. Apesa r destes três sub-tópicos esta rem 
intimamente interlig ados entre· si, é con­
veniente ta l desmembra mento. COlm re, l ·a­
ção ao  lado econômico, pouco poderá sei 
a presentado ·a cu rto prazo, ao traba lho 
recentemente rea lizado na  U nivertSidade  
Federa l d e  Minas Gerais. :Rea l izou-se um  
estud,o d a  composição físico-qu ímica do l ei· 
te produzido na bacia l eiteira de, Be lo  Ho­
rizonte. Foi  sugerido u m  sistema de paga­
mento de l eite colm base no  teo r  d e  gor­
du ra e e'strato seco. As vantagens  deste cri·· 
tério econômico são indioScutíveis. Porém, 
é oportuno sa l ienta r até que ponto o p ro· 
d utor de l eite p'Oderá inf l uenciar  estas va­
riáveis, visando o ,a umento de  prod ução, 
me lhoria de qua l idade  microbio lóÇJica e 
qua lidade  riutritiva do leite. Na uti lização 
de critérios pa ra paga mento d e  leite, de­
vem ser  considerados os aspedos físico­
-químicos, n utritivo e microbio lógico. A ê n­
fase neoStes vá rios ,aspectos deve ser  ob je­
to de uma  pesquisa em nosso meio. 

Em 1 973, foi observada indicacões de 
Rickettisia burneti em bovinos n� Estad o  
de S ã o  Pa u lo, a l ém da  conhecida epide­
mia de Listeria mon ocytogenes em ovinos 
e suinos no Estado do Para ná a 'partir d e  
1 967 e nova mente notificada e m  1 973. N o  
Rio Grande d o  Su l ,  ,foi regioStrado e m  1 963, 
a l g uns casos de B rucella ovis em ovino:> 
em pontos iso lados. Este con j un to de ocor­
rências vem intensifica ndo a necessidade  
de  me lhoria do mane: jo de  animais l eitei­
ros, da higiene na o rdenha  e· no transpor­
te de l eite visando uma melhor qua lidade 
notS próximos a nos, Sa nto, ( 1 971 ) ,  Lange­
negger  et. ai. ( 1 97iO). Quadro 5. 

A l 'Ongo p razo, a qua lidade d o  l eite em 
termos físico-qu ímico, é susceptíve l  de  me­
I'horia sob o aspecto compo,siciona l ,  atra­
vés de mel horamento genético. Estud o  
d a  com posiçã'O do l eite em p a íses tropi­
cais, tSuge rem que ·a razão p rincipa l pe la  
baixa produtividade, constitui o baixo per­
centua l  d e  energia digestível . 

A uti lizacão de I ' eite de cabr·a ou de ove­
lha em países tropicais, apresenta uma sé­
rie de dificu ldades nos sistemas de! p ro­
dução, a lém de exigir muit·a mão de obra .  
" Nã'O há dúvida quanto a tendência. d e  
s u a  extinção u nivers a l " .  Outros ·a nimais uti-

lizados na p rodução de l eite de a lta qua ­
lidade  físico-química, não a presenta m im­
r:ortância econômica no B rasi l ,  e-xceto bú­
fa l o  no Nordeste, ou no Norte. 

" U m  l eite de mais a l ta qua lidade  pos­
sui m aior va l o r  monetá rio e imp lica em 
menor custo unitá rio/l . Um outro obetivo 
da introd ução de paga mento de leite por 
/I qua l idade/l , no seu amp lo  sentido, é o 
fato de, que o sistema de pag,a ment'O sem­
pre infl uencia rá 'Os métodos e as  tendên­
cias de  p rod ução. O paÇJamento por qua­
lidade é indioSpensável  pa ra estitm u l a r  e me­
l horar a manute'nção higiênica, microbio­
IÓÇJica e f ísico-químioa composióona l  d o  
leite. Assim, o pagamento por  qua lidad� 
tem ·efeito econômico e psico lógico e, por 
isto, define o va l o r  monetá rio 'Pa ra o l ei­
te. O p rincípio .ÇJer,a l e básico para l egis­
l ação sobre qua lidade  de l eite é que  " no 
reg u l ation shou ld  be made- which can not 
be enfo rced/l .  Se a l egis l açã'O é imposs ível 
de ser  cumprida n as condições do meio, 
o sistema de legis lação é desacreditado.  
Se uma l ei não é obedecida outra é deso­
bedecid a .  

Em m édia o l eite, recém ordenhado a pre­
se'nta u m a  conta gem ÇJ l oba l de bactéria pe­
l o  "Standa rd/l método entre 1 500-2500 
M.O/ml ,  quando existe um prog rama sa­
nitá rio rigoroso. Quando a ordenha não 
é rea lizada sob este contro l e  rigoroso o 
número e leva-se- pa ra o interva l 'O de 7.650-
-1 2.000 M.O/.m l ,  quand o  o tempo pós-or­
denha  é zero. U m  l eite, nestas ú l timas con­
dições, em 3 horas, à temperatu ra a mbi­
ente, terá 3.200.00.0 ba ctérias por mili litro . 
No primeiro caso, após 3 horas, o l eite 
esta ria com a penas 9.7.00 bactérias por mi­
li l itro. Ta be las  1 e 2. 

D ISCUSSÃO 

Em consonância com a literatu ra obser­
va-se que  ao contrá rio do -que  apresenta m 
os re latórios pessoais a, 'oficiais, a qua li­
dade  d o  l eite deixa muito a dese, ja r. Con­
tudo seria nece-ssário, l eva nta mento de da ­
dos  regionais e n acionais, pa ra uma a ná­
lise segura de situações pa rticu l a res, da­
do a fa l t·a de  informações estatísticas, nos  
ítens subsequentes. 

P referiu-se faze r u m  roteiro de  tod os os 
prob lemas  cOlmuns  em vá rias fases da  pro­
d ução, transporte, be·nef:iciamento e co­
mercia lização d o  leite, par'a me lhores id en­
tificações dos pontos de l imitações do de� 
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QUADRO 1 .  Tentativa de localização das prioridades de pesquisa sobre qualidade de 
leite. Estudo para determinaç ão e atualização do controle de doenças 
transmissíveis ao homem através do leite. 

Resistência 
ao calor 

1 00°/5' 
63°/30' 

? 
63°/30' 

? 

100°/40' 
90°/1 5' 

72°/20/1 
X <72/1 S" 
X <72/1 S/I 
X <72/1 S" 
X <72/1 S/I 

800/S' 
62°/33' 

X <72/1 S/I 
x>72/1 S" 

? 
? 
? 
? 

X <72/1 S" 
X <72/1 S" 
X >72/1 S" 
X <72/1 S" 
X <72/1 S" 
X <72/1 S" 
X <72/1 S/I 
X <72/1 S/I 
X <72/1 S/I 
X <72/1 S/I 
X <72/1 S/I 
X <72/1 S/I 

Estável 
11 

Importância 

XXXXXXXX 
XXXXXXXX 

XX 
XXXXXXXX 

XXXXXXXX 
XXXXXXXX 

XXXXXXXX 
X 

XX 
X 

XX 
XXXXXXXX 
XXXXXXXX 

X 
XXXXXXXX 
XXXXXXXX 
XXXXXXXX 
XXXXXXXX 
XXXXXXXX 

XX 
XX 

XXXXXXXX 
XXXXX 

X 
X 
X 
X 

XXX X 
XX 
XX 

X 

XXXXXXXX 
XX 

XXXXXXXX 

X 
XX 

Itens Sub-itens Tópicos de prováveis pesquisas 

1 .1 . .0.0 . .0. Pesquisa para esta be lecimento de rec0r:'e-ndações 
e/ou exig ências elm favor da .saúde públ ica e nor­
mas técnicas industriais : 
1 .  1 . l.0.0. 

1 .1 .2.0.0. 

1 .1 .4.0.0. 

* 1 .1 .S.0.0. 

1 .1 .6.0.0. 

Doencas causadas por virus, historicamen­
te vi�cu ladas  ao l eite de consu lmo e de­
rivados. 
1 .1 .1 .0.1 . Adenoviroses. 
1 .1 .1 .0.2. 'EnterovirotSes. 
1 .1 .1 . .0.3. Aftoses. 
1 .1 .1 .0.4. Hepatites. 
Doencas ca usadas por orga nismos do 
gru p� Reckettsia l ,  vin cu l ados ao l eite de 
COnsumo e seus derivados. 
1 .1 .3 . .0.1 . Anthrax.  
1 . 1 .3.0.2. N-ovas formas  de  Clostridium 

esporu l áve l .  
1 .1 .3.0.3. Brucelose . 
1 .1 .3.0.4. Co lera . 
1 .1 .3.0.S. I nfecções saprofíticas . 
1 .1 .3.0.6. Difteria. 
1 .1 .3.0.7. Entei'obacteriaceae. 
1 .1 .3. 0.8. Leptospiroses . 
1 .1 .3.0.9. Listerioses . 
1 . 1 .3. 1 .0. Pa ratifo e "Rat Bite" . 
1 .1 .3:1.1 . O utras Sa l mone loses . 
1 .1 .3.1 .2. Outras infeccões estafi locócicas 
1 .1 .3.1 .3. Shige:'O le . . 
1 .1 .3.1 .4. I n fecções estreptocócicas . 
1 .1 .3.1 .5. I nfeccões baci la  res . 
1 .1 .3.1 .6. Tu be�cu lose . 
1 .1 .3.1 .7. Febre, tifo. 
1 .1 .3.1 .8. Clostridium perfring ens. 
Doencm protozoa rias. 
1 .1 .4.Ó.1 . Amebia1ses . 
1 .1 .4.0.2. Ba l a ntidiases . 
1 .1 .4.0.3. Gia rdiases . 
1 .1 .4.0.4. Toxop la smoses . 
Doencas he l m ínticas . 
1 .1 .S.0.l. Enterobiases . 
1 .1.S.0.S. Teniases . 
1 .1 .S.0.6. Toxoplasma gondii. 
Doencas ou reacões de sensibi lidade a 
antibióticos o u  inseticidas .  
1 .1 .6.0.1 . Toxicoses inseticidas. 
1 .1 .6.0.2. Toxicoses de  orig em veg eta l .  
1 .1 .6.0.3. Radionuclides e outros metais 

pesados. 
1 .1 .6.0.4. P reservativos de raçõe's. 
1 .1 .6.0.S. Componentes estra nhos em ra­

ções. 
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Resistência 
ao calor  Importância 

XXXXXXXX 
XXXXXXXX 
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Itens Sub-itens 

1 .1 .7.0 . .0. 

Tópicos de prováveis pesquisas 

1 .1 .6.0.6. Antibióticos no l eite. 
1 .1 .6.0.7. Formu l a cões de racões. 
Desenvolvimento de métodos 'práticos pa­
ra contro l e  d e  higiene de  pessoa l  que 
traba lha cOm l eite e deriva dos .  

* N a  década  de  60 e 7.0, e'stes itens  têm m erecido atenção especia l das  autoridades 
sanitá ri· as na Rússia . (Monografia de VI adimirov, B . ,  da Academia de Ciências Mé­
dicas de Moscou. )  

QUA'DRO 2. Estudo para viabilização de sis tema ·de pagamento de leite ,po r  qualidade 
microbiológica, nutritiva e físico-qu.ímica. 

I mportância 

XXXXXXXX 

X 

XXXXXXXX 

XXX X 

xx 

XXXXXXXX 

XXXXXXXX 
XXXXXXXX 

XXXX 

X 
XXXXXXXX 

XXXXXXXX 

X 

X 

xxx 

Itens 

2.1 . .0  . .0 . .0. 

2 . 2.0.0 . .0. 

2.3.0.0 . .0 . 

2.4 . .0.0.0. 

2.5.0.0.,0. 

2.6 . . 0 .0.0. 

2.7 . .0.0.0. 

Subitens T ápicos de prováveis pesquisas 

. Estudos pa ra desenvo lvi,mento de conhecimentos sobre as pro­
priedades nutritivas do l eite . 
2. 1  .1 . O. O. Desenvo!vimento de métodos físico-q u ímicos qUB 

penmitam identificar toxinas no l eite. 
2.1 .2.0.0. Estudos do va lo r  tera pêutico do l eite de vá ria.s 

o rigens.  
· Desenvo lvimento de  métodos a n a l íticos microbio lógicos rá .. 
pidos e precisos, que p_ermitam a se l eção microbio lógica da 
l eite em p la taformas de  recepção.  
2.2. 1 .0 . 0. Métodos de  deteliminacão do nú mero de bacté· 

rias por mili litro, ou  ta lvez adaptação do mé­
todo ATP. 

2.2.2.0.0 . Determinação rá pida de EnterObacteriaceae, po­
ra qua lificação de l eite nas p l atafo.rmas de re­
cê'pçã o. 

2.2.3.0.0. Procura de co rre�acões entre o,s vá rios métodos 
de se leção microbiólógica de l eite. 

2.2.4.0.0. Dese'nvo lvimento de  um método rá pid o para d e­
terminação de 'o rg·a nismos de gênero Closfridium 
( gasogênicos). 

2.2.5.:0.0. Métodos para identifica r Afia-toxina no l eite. 
2.2.6.0.0. Aperfeiçoa me nto de métodos pa ra identifica r 

ra pidamente antibióticos no l eite .  
2 .2.7.0 . .0. Métodos para identi,ficação rá pida de me'tabóli· 

tos tóxicos no l eite. 
2.2.8.0.0. U ti liz·acão do C02 como Preservativo. 
Desenvo lvimento dé  métod os .Hsico-.qu ímicos para avaliação 
da  presença de  sabores e a romas anormais no l eite de con­
sumo e/ou painel treinado.  

. Desenvolvimento de métodos <simp lificados para aná lises com­
pOsicionais de l eite de consumo . 

· De.senvo lvimento do sistema de beneficia mento de l eite de 
co nsu,mo .  

· Estudos dos  efeitos d os p rod utos B rownia nos enzimáticos e 
não enzimáticos em l eite este'ri lizado.  

· Aperfeiçoa mento d o  atu a l  sistema de  produção de limitaçã:::> 
d e  leite e imitaçã'o de p rodutos derivados .  
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QUA'DRO 3 .  Estudos para o estabelecimento e reformulações periódicas das recomenda­
cões instituicionais na á rea de engenharia sanitária, extensão, crédito ru­
�al e controle. 

Importância 

XXXXXXXX 

XXXXXXXX 

XXXXXXXX 

XXXXXXXX 

XXXX 

XXXXXXXX 

X 
X 

xx 

X 

XXXXXXXX 

XXXXXX 

xxx 

XXXXX 

X 

XXXXXXXX 

XXXXXXXX 

Itens Sub-itens T6picos de prováveis pesquisas 
pesquisas por sol icitação 

3. 1 .,0.0.0. 

3.2.0.0.0. 

3.3.0.0.0. 

3.4 . .0. 0 . .0. 

. Estudos para desenvolvimento da  atividade  rl!ral de produ­
ção de l eite. 
3.1 .1  . .0.0. . Desenvolvimento de  opções de  insta lações de 

fazendarS l eiteiras .  
3.1 . 1 .0.1 . Equipamentos de  ordenhas. 
3. 1 . 1  . .0.2. Sistemas de res,friamento de l eite. 
3.1 . 1 .0.3. Sistemas simp les de tratamento de 

água nas  fazendas .. 
3.1 . 1 .0.4. Centros co l etores e resfriadores 

de l eite . 
3. 1 . 1 .0.5. Sistemas de re.sfriamento em in­

terva lo do tra nsporte. 

3.1 . 1 .0.6. Sistemas de  sil ,os e trincheiras pa, 
ra a limentação .  

3.1 . 1 .0.7. Construções ru rais em·gera l .  
3.1 . 1 .0.8. Equipamentos ru rais. 

. Estudos para desenvo lvime�to � m�dio e I?�g'o prazo, de 
um sistema de contro l e  e f l sca l lz'a çao da at iV idade de pro-
d ução de l eite. 
3.2.1 . .0.0. . Me·l horia do sistema de fisca lização de l eite 

de consumo. 
3.2.1  . .0. 1 . Leite de consumo durante a co­

me'rcia lização. . 
3.2.1 .0.2. 

3.2.1 .0.3. 

3.2.1  . .0.4. 

3.2. 1 .0.5. 

3.2.2.0.0. 

Especificações e contro:e na  uti­
lizaç�o de a ntibiótico.s. 
Especificações para centros co le� 
tores pequen'os. 
Especificações pa ra ve ícu los  de 
tra nsporte de l eite. 
Especificações pa ra utilização de 
inseticidas, pesticidas e sanitiza n-
teso 
E l aboração e' reformu l ação perió­
dica de códigorS de princípios pa­
ra o desenvo lvimento da  higiéne 
de l eite e derivad os. 

. Organizacão de  cu rsos especiais de  ma nusei'o com o l eite na 
fazenda, �o tra nsporte e na comercia lização.  

. Estudos regionais e sociais d e  tra nsporte, higiene  e hábitos 
a limentare.s. 
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QUAüRO 4 .  Quadro geral dos problemas com uns, conseqüência da má qualidade 
da matéria-prima nos empreendimentos lácteos 

1 . Queijos : - fa l has d e  cu l tu ras  lá tica.s 

- perdas por estufamento 

- dificu l dades na  introd ução de quei·jos .finos 

- impossibi l idade  d e  ,acesso ao  mercado internacional 
- a lto.s custos de produçã-o 
- baixo rendimento 

2 .  Manteiga : - baix'a conse-rva bilidade  

- ra nço l ipo l ítico e hidro l ítico 
- d esco lo rações · anormais 
- rma nteig a d e  2.a com a l to cuspo de produção 

3 . Leite : - perdas por  a cidez e l evada 

- ca ra cterísticas orga no l éticas anormais 
- utilização indevida d e  conservadores 
- perdas em va lo r  bio l ógico 

Em gera l  pa ra todos os produtos - dificu ldade  de estocag en.s. 

QUADRO 5 . Bactérias patogênicas causadoras de mastife das 429 vacas positivas para 
o " California mastitis test" (1 ) 

ESPtCl E  

Streptococcus aga l actiae 
StreptococCllS dysg a l actiae 
Streptococcus uberis 
Sta phylococcus au reus 
Corynebacterium pyog enes 
ParSteureHa mu ltocida 
Escherichia C'o li 

NOMERO 

1 06 
74 
20 

227 
1 8  
4 
2 

VA CAS I NFECTADAS (a)i 
429 vacas CMT 2.1 87 vacas 

positivas 
(%) 

24,7 
1 7,2 
4,6 

53,1 
4,2 
,0,9 
,0,4 

ex'a minadas 
(%) 

4,8 
3,3 
,0,9 

1 0,3 
0,8 
0,2 
0,1 

(a) Fora m isoladas  do ú bero d e  31 vacas, duas  .espécies bacteria n as, o ra como infec­
çã'Ü mista, ora em quartos diferentes. 

(1 ) tan genegger, et ai. 1 970. Estudo da  incidência da mastite bovina  n a  bacia l eiteira 
do Rio de Janeiro. Pesquisa Agropecuária B rasi l eira, 5 :437-440. 

Revista do I LeT JANEIRO-FEVEREIRO DE 1 976 Pág. 1 3  

TAB ELA I .  Efeito da introdução d e  u m  prog ra ma d e  produção higiênica d e  leite em 
uma fazenda 

Origem da  a mostm 
Tempo 
pós-ordenha 
�hora� } 

"Standard "  
p l ate 
cou nt" 

Contagem 
de 

co liformes 

Tempo pa ra 
red uzir azu l  
de  meti leno 

Antes de  introd uzir as n 'Ürmas higiênicas 
Sa la  de ordenha 
Amostra g era l  
No la tic ínio 

o 
1 -2 
2-3 

7.600 O 
71 .0,00 3 .200 

3.200.000 1 1 .200 

5 :00 
4 :1 0  
2 :45 

Após a introd ução das  normas higiênicas 
Sa la  de  ordenha 
Amostra gera l  
No la ticír:lios 

O 
1 -2 
2-3 

1 .580 O 
3 .600 30 
9.700 1 20 

9 :00 
6 :50 
6 :  1 5  

Iya, K .  K .  Director o f  the- Dairy Resea rch I nstitute, Ka rna l ,  Pu n j ab, I ndia. 

TABELA 11. Qualidade bacteriológica de leite cru p rOduzido sob dif�rentes condições 
na índia - (Média de 200-300 amostras em cada categoria). 

OR IGEM 
DA AMOSTRA 

TEMPO 
PóS-O RDEN'HA 

(HORAS) 

OENTRO A CENTRO B 

Standard ,P late Count : l.OOO/ml 

Fazenda Orga niza da 
Cid ade d'Ü I nterio r 
Latic ínios 
No Mercado 

2 
2 

4-5 
4-5 

I nv. Verão 

1 04 1 68 
343 584 

3.408 3.677 
1 .592 1 .99 . 

Out. I nv. Verão Out. 

1 77 404 910 990 
467 738 2 .621 1 .1 00 

1 .472 1 85 9.795 1 4.300 
3.750 1 .21 2 6.657 2.460 

Iya, K .  K. Director of the· Dairy Resea rch Institute, Ka rna l ,  Pun j ab, I ndia. 

Leite Certificado (cru) : I 

TAB ELA 111 

RECOMEN DAÇõES DO USPHS 

Durante o tra nsporte ........................................ . 
Antes da pasteurização ..................................... . 
Leite tipo A - (entre 65%-95% da produção tofal) : I 
Antes da con,stituição d o  conju nto de produto res ............. . 
N as p lataformas ............................................ . 
Após a pasteurização ....................................... . 
Após a pasteurizaçã'Ü (co li) ............ ..................... . 
Leite para industrial ização' : I 
Cl asse 1 C.M:D ............................. , . . . . . . .  ' "  

Cl asse 2 

c.G. 500 bact./ml 
c.G 1 0.000 " 

c.G 1 00.000 bact. /ml 
c.G 300.000 " 
c.G 2.0.000 " 
c.G 1 0 " 

a 2:00.000 bact. f.m l  
a 3 .000.000 " 
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TABELA IV 

Contagem Global de bactéria pelo método 
"Standard" 

FOrnecedores de l eite do D. I LCT (a) 

J u l/ja n 1 974/75 (b) 

C. G./1 . 000 (c) ja neiro N . o julho  

O 1 .000 7,33% 8 29,35 °/0 
1 .000 2.000 28,44% 31 22,93% 
2.000 3.000 35,77% 39 1 8,34% 
3.000 4.000 21 ,1 .0% 23 16,42% 
4.000 7,33% 8 1 2,93% 

TOTAL 1 00  1 09 1 .00 

a )  Distância média no tra nsporte primário à temperatu ra a m biente 
b )  ,Co l eta da a mostra na  recepção em l a tões à s  1 1  :00 horas 
c1 Fonte : D. I LCT/EPAMI G  

Leite tipo A :  I 

TAB ELA V 

Departamento Nacional  de Inspeção de P rodutos 
de Origem Animal  

(Reg u lamento atua l )  

Dura nte o tra nsporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . Antes da pasteurização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . Após a pasteuriz,a ção /I " 

(C�(i
'

)
'" . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .  

Leite tipo B; I 

Revista do I LCT 

N . 9 

32 
25 
20 
7 

25 

1 09 

50 km 

Sem especificação 
1 0  . .000 bact./ml 

500 /I 

O 

Du ra nte o tra nsporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  :. . . . . . . . . . . . . . .  S em especificação Antes da pasteurização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  500.000 bact./ml  Ap�,s a pa uster,�zação '("0"1;)"::::::::::::::::::::::::::: : :
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
.
. 

4 0. 00� IO,5m l  

Leite tipo C e outros leites : I 
Dura nte o tra nsporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Sem especificacão Antes da pasteuriza ção . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

11 11 ' 

Após a pasteurização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 50. 000 bact. /m l  
1/ /I (Co li) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 IO,2m l 

N OTA : Especifica-se todo e qua lquer l eite não d eve conter mais d e  1 0% em te r­
m ófilos  e psicrófilos do n.o de mesófi los. 
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senvo lvimento de qua lidade  d e  leite em 
Minas  Ger-ai.s e no Brasil . Quadros 1 e 3. 

'Este roteiro, apresentado a seguir, são 
conse.qüências reais da  má qua lidade  do 
leite e não têm outro objetivo, a não ser 
o de  co labora r e facilitar a divisão de  tu­
do que deve, ser rea lizado, em f.avor da 
qua lidade  de  leite de consumO.  

' t  oportuno uma observação. Nos casos 
em que o l eite de  consumo pa,steurizad0 
apresentar uma  baixa contagem g l oba l  de 
bactéria ou uma baixa conta gem de  co l i­
formes, o ,que não ocorre em 90% d os ca­
sos ,  em g era l possui um a lto ccn�eúdo de 
toxinas e m etabó litos indestrutíveis pela  
a p licação de, ca lo r, (pasteurização a 74°C 
du ra nte 1 5  segundos) ou ,mesmO, qua ndo 
submetido às temper-atu ras de esteria liza­
ção. Vide  Ta be las  3, 4 e 5. 

Os itens su bseqüentes constituem ,a penas 
exposições dos prob l emas, com u m  esforço 
de  uma visão panorâ mica, sobre a com­
p leta faixa do percu rso do leite d e  con.su­
mo principa lmente. 

No Quadro 2 (Estudo de  via bilização de 
um sistema de  pagamento de  l eite de  cOn­
sumo por qua lidade), são apresentados os 
tópic06 que são prioritá rios para o desen­
volvimento de  qua lidade d e  l eite de con­
sumo no  Brasil , e em conseqüência uma ,me­
l horia da ,qua lidade dos produtos deriva­
dos. 

Observa-se também que a qu,a l i dade do 
leite está, a té  certo ponto, a .ssociada com 
o prob lema de  produtividade.  

Será mais fácil o aumento de  prod ulivi­
da de se houver um programa pa ra lelo de 
melhoria de qua lidade  no seu inteiro sig­
nificado. Esta me lhoria de qu a lidade  de­
pende diretamente da educação higiênico­
-sa nitá ria do.s produtores, tra nsportadores 
e manipu ladores de l eite .  Os progra mÇls 
de educacão sa nitá ria d everão inc!uir dis­
cip l inas p�áticas. e em n ível adequado, so­
bre 05 seg uintes  temas : (1 ) fundamentos 
práticos de uma nutrição raciona l i  (2) mi­
cróbios do ambiente i (3) tóxicos a limenta­
re.s e prevenções de conta,minação com o 
l eite i (4) limpeza e saúde da popu laçã·o 
e higiene do a m bientei (5) Higiene pes­
soa l  i (6) higiene na produção, no transpor­
te e na industria l ização de l eite e deriva-
dos .  

Á pes'quisa caberá a procura de  novos 
meios de contro l e  sa nitá rio, métodos de se­
lecão de matéria prima e desenvo lvimen­
to

' 
de sistemas de  proce.ssa mento de  l eite 

e derivados, em co laboração com a ini­
ciativa privada . 

Nos próxi,mos quatro a nos consideram-se 
tópicos prioritários : (1 ) doenças transmis­
s íveis através do leite de  con.sUIllO i (2) es­
tudo para o de,senvolvimento de  u m  sjste­
ma de pagamento de l e·ite, com especia l  
ênfase à qua lidade  microbi·o lógica i (3) de­
senvo lvimento de, equipamentos em cola ­
boração com a empresa p rivada ;  (4) de­
senvo lvimento de  pesquisas visa ndo o a per­
feicoamento de imitacão de  l eite de  con­
sumo de  o rigem vegeta l .  

0.5 traba l hos de, pesquisas e m  co labora­
ção com a indústria priva da, em gera l e 
com a pequena e média empresa, tem co­
mo ob jetivo principa l ,  esta be lecimento de  
especificações técnicas de, e.quipame'ntos in­
d ustriais, d esenvo lvimento de  patentes na ­
cionais e traba l hos de consu ltori,a e a ssis­
tência técnica. 

A l ém dOIS relfer idos traba l hos, as  pro­
g ra mações de desenvolvimento e de im­
p la ntação de nOvos empreendimentos de 
l eite e derivados, deverão leva r em conta 
o sistema esquematiza do na IFigu ra 3. As­
sim seria via bilizad o, a médio longo pra­
zo u ma melhor ra ciona liza cão de f luxo de 
trdnsporte d e  l eite, e de pródutos da  indus­
trializacão de l eite. 

Qu adro 4 Resu me a l guns  prob lemas co­
mun.s à tra nformação de  leite e deriv.ados. 

CONCLUSÃO 

Vá rias a ná lises microbio l ógicas de l eite 
cru, indica m péssimas condições de qua li­
dade. Todos os produtos industria lizad0'5, 
leite empacotados 'ou derivados, dependem 
principa l m ente da  qua lidade microbioló­
gica da matéria prima.  Por razõe's desco� 
nh ecida.s, a fisca lização federa l  não tem 
exigido contro le  microbiológico do leite 
cru' d u ra nte o tra nsporte inter-mu nicipais 
ou inter-estaduais. 

Para o desenvolvimento de qua lidade de 
l eite serão necessá rios progra mas regionais 
e naciona l ,  l ento mas progressivos e em 
consonância com a ed ucação do consumi­
dor, com o treinam e·nto de tra nsportadore3 
e com a educação técnica dos p rod utores 
rurais. 

Pa ra l e l amente, ao  setor de  tra nsforma­
ção, caberá desenvolver os seguintes tra­
ba l hos : 

I. P rocu ra de meios para preservação mi­
crobio l ógica do l eite cru . 

I \. Pré-estabe lecimento de padrões e· de­
senvo lvimento de  normas técnicas. 
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111. Desenvo lv i mento de  métodos ana l ít i ­
cos rá p idos para ava l iação de  qua l i ­

dade de l eite. 
IV. Estudo da ap l icação m i crob io lógica 

,méd ico-preventiva do l eite e seus de­
rivad os, princ ipa l mente, s-cb -c aspecto 
viro lógico e ep idêmico. 
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RESUMO 

Pr ioridade de pesqu isa sobre a qua l idade  
d e  l e i te n'o Bras i l .  A evo l ução da  qua l idade 
de· l eite deve .ser  cons iderada e m  passos 
l entos e acess íve is, ao n ível do  ma ior  n ú­
mero de produto res rurais ,  do a specto 
pu ramente fís i co-qu ím ico, para um equ i l í  .. 
brioo no qua l  58 observe uma ma ior ênfase 
ao  conteúdo m icrob io lógico e valor nutri­
t ivo, ao longo d o  tempo. 

Pa ra rea l ização desse traba l ho, suge're­
-se a segu i nte h i erarqu ia  de prior idades : 
(1 ) p rocura de me ios para preservação 
bacterio lógica de l eite crU i  (2) f ixação de 
pa d rões e pesqu isas para estabelec imento 
de normas técn icas ;  (3) desenvo lv imento e 
ada pt·ação d e  m étodos ráp id05 para ava­
l i ação d e  qua l idade  .m icrob io ló!=Jica de  l e i ­
te crU i  (4)  estudo da  m icrob io logia méd i co­
-preventiva de  l e i te e p rodutos derivados 
entregues ao  consu.mo humano. 
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Gerador de Vapor Automático 
SIMILI - ELÉTRICO 
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• Pressão até 1 0  atmosferas. 
(I Ráp ida i nsta l a ção l ivre de  cham!nés e 

fác i l  ma nejo, com performa nce s lmp l e$ 
e perfeita. 

F Á B R I C A  D E  C A L D E I R A S  S A N T A  L U Z I A  L T D A .  
RUA HE::L10 THOMAS, 35 - TEL. 2-0296 - CAIXA POSTAL 266 - ..JUIZ DE FORA - MG 

I n � ú s t r i a s R e u  n i � a s f U u n � e s H � t t  o S .A. 
"Estamparia Juiz de Fora" 

Latas de todos os tipos e para todos os fins. 

Cartazes e artefatos de fôlha-de-flandres 

Máquinas para fechamento de latas, Pestaneiras, 

carretilhas, placas, etc. 

Embalagem resistente a ácidos e álcalis 

Rua Francisco Valadares, 108 - Telefones 1790 e 1147 - Caixa Postal 15 
End. Teleg. "IRF AN" - Jniz dp Fora - E. Minas 
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LACTOBACILOS - INFLUÊNCIA NA 
ALIMENTAÇÃO HUMANA (1) 

The Lactobacillus Group and its Influence 
on Human Nutrition 

Introdução 

As ba ctér ias, m icrorgan ismos un ice l u l a ­
res, têm na  natureza um i mporta nte pape l ,  
nã'o só pe la  variedade de suas espécies co­
mo pe la  !Sua reprod ução rá p ida  e pe la  d i ­
vers idade d o s  fenômenos em 'que  tomam 
pa ri'e. 

A d imensão máxima das  bactérias l i m i­
ta-se entre 1 a 6 m icrons .  Podem ser esféri­
cas (cocos), c i l índ ricos (bac i los) ,  espi ra ladas  
(esp i ri l o!S) ,  ou recu rva das (v ibriões) . 

Os cocos podem ser i so lados (microco­
cos) ou g rupodos de dois  em dois  (d ip lo ­
cocos) de quatro em quatro (tetra cocos) ou 
em cubos '(sárc inas) ,  em cadeias (estreptoco­
cos) e em cachos (esfaf i lococos) . 

A lgumas  formas são móvei-s ç:j raças à 
presença de c í l ios.  . Vári'os métodos de coloração perm i tem 
d isti ngu i r  d iversos g rupos de  bactérias.  Cu l ­
tivadas em meios apropriados, as bactérias 
prod uzem co lôn ia-s de  aspecto pecu l i a :, po­
dendo var ia r de fo rma segundo o me io  em 
que vivem. 

A lqumas  badérias necessita m de oX Iç:je­
n io  (aeróbias) , 'outra s não supo�ta m o oxi­
gên io  l i vre (anaeróbias) ,  e m U itas podem 
ada ptar-se à presença ou à ausênc ia des­
se gás  (anaerób ias,  mi-stas ou facu ltat ivas) .  
Se a l g u mas  bactérias são au to�róficas, na 
ma ioria são pa rasitas ou  sa prófltas. 

A sua r iqueza enzi mática l hes confere 
intensa atividade  b ioqu ím ica : deç:jradação 
de su bstâ nc im orgân icas, produção de ç:jás, 
p igmentos e toxi nas,  depósito de  ferro e en­
xofre. 

A pro l iferação das  bactérias  só é pos­
s ível em ce'rtos l i m ites de temperatura : as  
bactérias do so lo  dsenvolvem--se à tem pe-

Paulo K. Suzuki (2) 

ratu ra a mbiente, as bactérias patoç:jên icas 
entre 37 e 40°C. Muitas possuem formas de 
res istênc ia, ou  esporos, que l hes permitem 

Papel na natureza 

sobre·viver à de-ssecacã'o ou às temperatu-
ras e l evadas. . 

. 

As bactérias são agentes das  fermen ta­
ções e das putrefações, e tra nsforma m  as 
su bstâ nc ias o rgân icas do -solo em substâ n­
c ias m i nerais  e em gás ;  fixa m os ç:jases do 
ar e enr iquecem o so lo  de n itrogên io, for­
necendo ass im a'os vegeta is uma pa rte dos 
a l i mentos i norgân ico,s de que necessita m. 
I ntervêm na d igestão intest i na l  de  mu i tos 
a n ima is super iores. A lg umas são patoç:jên i ­
cas para o homem e an ima is, atua ndo por  
suas toxi nas e· pe la  pertu rbação nutritiva 
que l hes aca rreta m.  

Recon1hecidas em estado fó-ss i l  nos  terre­
nos primários, as bactérias têm também 
contri bu ído para a formação de rochas 
combustíveis (ca rvão, petról eo) . 

O sécu l o  X I X  viu nascer ao lado  da fi­
s io loç:j ia ,  a nova c iência  dos m icróbio?, cu jo  
pai ,  sem a menor contestação, é Lou l s Pa<s­
teu r. 

Foi Pasteur, que demonstra ndo a impos­
s i b i l idade  de geração espontâ nea e esta be­
lecendo os métodos bacteri·o lóg icos, possi­
b i l i tou seu estudo e conhec imento do impor­
ta nte pape l  que· desempenham os �a ctéri.as  
nas  fermentações e nas  doenças I nfecc Io-
sas .  ' . A medic ina ,  a ci ru rgia,  a obstetríC i a  e a 
h ig iene fora m transformadas por suas des­
cobertas e ç:jI"aças a e le , a qu ím ica,  bem 
C o m O  o :'ndústria das  fermentações entra­
ra m em novos ca m inhos. 

(1 ) Tra b a l ho a presenta
'
do no  "Curs·o de  Atua ! ;zaçâo em Nutrição", em Sa ntos, em 

28/1 1 /74. . , . (2) Gerente Ad m in istrativo de Yaku l t  S.A. I l'ldustna e Comerc Io .  
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Entre as  bactérias que desempenham,  
na  esoéc ie  humana , o mais  va l ioso pape l  
nutri ci,on a l  e tera pêut ico, e,stão a s  ba cté­
ri as °do á cido lát ico ou lactobac i l os. 
lactobaci los na tecnologia de a l imentos 

Os lactobac i los constituem um g ênero 
de  m icrorg a n is mos G ram-positivos, anaeró­
bios (que só podem viver em a mbientes des­
t ituídos d e' oxigên io  d o  a r  e que uti l izam,  
para o seu desenvo lv imento, oxigên io  exi s ­
tente em combinação na  matér ia  orRân ica)  
ou  microaerófilos (que se desenvo lvem me­
l hor  em m eios contendo escasso teor de oxi­
pênio atmosférico) e que transformam os 
a cúcares em ácido lático. 

. São conhecidos comu mente COmo bacté­
r ia do ácido lático. 

I ntervêm em vá riarS i nd ústrias  de a l i men­
tação : da ca rne, de  l at ic ín ios e de  conser­
vas em gera l .  Como, por exemp lo : 
Indústrias de vegetais e de frutas : 

Pepinos - p ick les 
.Azeitonas  - verdes ou mad u ras  
Repo l ho  - "Sau erkra ut" - T ipo  de p ick les  

a l emão. 
Indústrias de derivados de carne : 

Sa l s i chas - sa la mes - mortade la ,  etc. 
Indústrias de derivados de leite : 

Cremes de le ite 
Beb idas  à base de l e ite : iogurte - que-

f i r  - coa l hada 
Ma nte iga 
Que i jos. 
Uso de  lactobac i l os em comb inaçã'o com 

outros microrgan ismos :  
- Com bactérias d e  ácido propiônico : 

Que j,jos - t ipo " Emmentha ler" ,  "Gruyêre" ,  
- C o m  leveduras : 

Quefir  
Ku mys. 

- Com mofos :  

"
Quei jos t ip� " Roqu8'fort", "Gorgonzo l a ", 
Ca membert . 

As vár ias espéc ies de l a ctobac i los  são res­
ponsáve'is predomina ntes por certos efeitos :  

Assim 'os : 
lactcbacil lus acidophilus - responsáve l 

pe la  fermentação que azeda o le i te ;  
Lactobacil lus bifidus - predomina nte n a  

f lora in testi n a l  d o s  l a cta ntes a ma­
mentados ao  se io i 

Lactobacil lus bulgaricus - co-responsável 
pela fabricação do iOR u rte, através 
da  ferme'ntacão do l e ite de vaca e 

de outros a n ima i s ;  
lactobacil lus helveticus prerSent.e no  

que i jo  rS u íço ; 
lactobaci l lus odontoliticus - espécie à 

qua l  se atri bu i  pape l  i mportante na  
gênese da  cá r i e  dentá ria . 

O i n íc i,o da uti l ização de l actobac i los 
pe la  Human idade, perde-se no tempo. Já 
no Gênesis" da  B íb l i a ,  pode-se l e'r : 

- "Qua ndo Abrão foi  v is i tado pe los três 
a n jos em sem b la nte humano deu- l hes le ite 
coa l ha d o, para hon rá- lo." 

Marco P'o l o  e Gengh i s  Kha n tratava m 
uma va r iedade d e  l e,i te fermentado de suarS 
épocas com a expressão :  " acepipe dos deu­
ses" .  

Ora,  a í  temos que ,  em épocas da  ma is  
remota a nt igü idade já  se con hecia o " l e i­
te fermenta do" - nome' técn ico pa ra o " le i ­
te coa l hado" .  

E provável que  a lguns  dos l e ites fer­
mentados ma i s  a nt iRos como o "quef ir" ,  o 
" iogurte" ,  o " Ieben" ,  como o le ite ac idófi­
lo ,  b iogurte, butter m i lk, l e i tes fermenta­
dos ho landeses e esca nd inavos, l e ites fe r­
mentados de Don ,  Kou ban ,  Kou mys, tenham 
se  formado pe la  associação casua l de  m i­
crorp a n ismos co muns  nas reg iões de ,onde 
p roviera m :  povos da  Europa Orienta l - B u l­
gária ,  Rumân ia ,  Grécia ,  Tu rqu ia ,  etc. ,  e 
Aráb ia .  

l I ya Metch n i koff, c ienti sta russo que de­
d icou os ú l t imos vi nte anos de sua vida a 
experi mentações em torno d e  uma bacté­
ria lá tica - o lactobacil lus bulgaricus -
por e le  descoberto quando d o  estudo feito 
sobre n utrição, na Bu l gá ria ,  com um mem­
bro d o  I n stituto Pasteur, fo i  quem pr ime i­
ro 'o a p l icou na med ic ina .  

Af i rmou em sua  famosa obra "Estudo 
sobre a longevidade" que : 

- "As pertu rbações intest ina is ser iam re­
so lv idas somente com os l a ctobaci l os. Po r­
ta nto, a l i mpeza i nte·sti na l  fe ita por  estes 
lactoba c i l os i nf uencia rá barSta nte na longe­
v idade."  

- "O resíd uo a l i menta r f ica alo jado nos 
i n testi nos e provoca a fermentação anor­
ma l  e, às vezes, i ntoxicações a l i menta res, e 
mesmo n a  ausência  destas, a fe'rmentação 
a norma l dos res íduos é a causa or ig i n a l  de 
d iversos t ipos de  d oenças." 

Cr iou,  ass im, Metch n i koff ,  a teor ia de 
antaÇJon i smo entre os germes ' putrefativos 
in testi na i s  e l a ctobaci l os ac idóf i los. 

I n g er idos cOm a l i mentos n utritivos, com 
água  e a r, os m icrorgan ismos putrefativos 
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i nvadem orS i ntest inos e l á  e l abora m,  em 
ausênc ia de antaÇJon istas ,  as substâ nc ias  
tóxicas como indol  e· escato l  e outras a m i­
nas ,  que l esa m a parede vascu l a r  p rovo­
cando u m  envelhec imento precoce d·o orRa­
n i smo. 

O povo bú lgaro conhe'ce bem as pro­
pr iedades terapêut icas do iog urte. A med i­
c i na  popu l a r  receita e uti l i za com rSucesso 
nos seus lTata mentos e doenças gastri ntes­
ti na is, como d i spep.s ias ,  i ntoxicações, i nfec­
ções, const ipações, d ia rréias, etc. 

A popu lar cura da eritema so l a r  por ba n o  
dagem de iog u rte é mu ito comum;  rSeu s 
componentes - matérias g raxas, prote ínas, 
substânc ias  a nt ib ióticas, ác ido lát ico - re­
genera m  e a l imenta m  a ep iderme, prote­
gendo con tra as i nfecções de  pyogenes. 

Minoru Sh i rota, ex-cated rát ico da cade i ­
ra de m icrob io log ia  da U n ive rs idade de  
Kyoto, estud ioso de  enterobaçtérica, em 40 
a nos de a tiv idade, i so lou ce rca de 300 espé­
c ie-s de esterobactérias,  as m a is res istentes 
e ca oazes de se f ixa rem no i ntesti no  hu ma­
no cria ndo  antagon ismo com as bactér ias 
pu trefativas pre jud ic ia is .  

Passa ndo 'Po r  São Paulo em 1 970, af i r­
mou o Prof. Sh i rota : 

- "O homem pa ra v iver necess ita de ener­
Ria e, os a l imentos, após a a bsorção pe lo  
in testino, se tra ns forma em enerR ia. Se o 
func iona mento do aparel ho d i Restivo não 
for norma l , a a bsorção não se prOcessa e 
o a l i mento não va i  ser tra nsformado em 
enerÇJ ia .  O func ionamento n'orma l  dos in tes­
t inos é ma is  importa nte do que o fato d e  
inqer i r  ou n ã o  a l i men tos ma is ri cos ou não .  
O l actobac i lo  é usado pa ra ma nter o per­
fei loo func ionamento do i ntesti no ."  

Dr. Lau ro A lbano Sandova l ,  da Secreta­
ria de AR r icu l tura de S. Pau lo , Departa men­
to de Prod ução An ima l ,  e,screve em seu 
traba l ho  sobre : "Coalhada acidófila ou lei­
te acidófilo" :  - "Para se obter um produ­
to de maior  va lor  med i c i na l  e d i etético a 
cu l tura m icrob iana  é formada somente de  
lactobacil lus aciclophilus e que são prepa­
rad�,s com cu lturas de Rermes selec iona­
dos. 

"E fa c i lm ente ass im i l ável pe lo  orR a n ismo 
e auxi l i a m  no tratamento de  numerosos d i s­
túrbios ÇJastri ntest ina is ."  

" E  con hecida ,  há mui to,  sua  açã'o bené­
f ica sobre a cútis. Após a a d m i n istraçã,o d os 
a nt ib ióticos de l a rRo  espectro, por v ia ora l ,  
por l ongo  período,  a f lora baderiana  i n ­
tes t i na l  úti l necessita de. uma recu peração, 
fac i l itada  g randeme nte pe lo consumo dos 
l e ites fermentados." 

"Qua nto ao seu va lo r  d i etético, os l e i­
te-s fermentados são ma is d igeríveis d o  que 

o l e ite norma l em v i rtude' do desdobra men­
t'o das  proteínas (caseína e a l bum ina) em 
paracaseina, peptona e aminoácidos essen­
ciais, devido a ação enz imática d os ÇJermes 
presen tes na  cu l tura dos le i te's fermenta­
dos." 

Prof. Dr. J osé Furtado Pere i ra ,  proferSsor 
do I n stituto de Latic ín ios "Când ido Tostes" 
e da  Facu ldade de  Fa rmác ia  e Odonto lo­
g i a  da U n ivers idade Federa l  de J u iz de Fo­
ra, d iz : 

- "'O le i te· ta mbém é chamado a l imen­
to protetor, mas as coa lhadas  supera m-no, 
senão vej a mos : 

- A d i gestividade. das coa l h adas é m a is 
rá p ida que  a do l e i te, uma vez que suas 
prote ínas  já se encontram pa rcia l mente d es­
d obradas  em proteoses, peptonas, etc., que 
são com postos de  assi m i l ação fáci l ;  

- A s  coa lhadas  quando feitas de. l e ite 
integ ra l contêm todos os e lementos qu ím i­
cos existentes no l e ite, a l guns  já d esdobra­
dos,  e estão en r iquecidas de  R rande quan­
t idade de ri bof lavi na  ou vita m ina  B2 - que 
é um excele nte des intox ica nte R era l ;  esta 
vita m ina  é fabr icada pe las  bactér ias l á ti­
cas da coa l hada ; 

_o As coa l hadas que contêm o lactoba­
ci l lus acidophi lus, têm, também, pape l  na 
cura de certas enfermidade's i ntest ina i s, co­
mo as col ites, enterites, distúrbios gastrin­
testinais g ene ra l izados, etc. 

- AIRumas  bactérias l ó t icas exioSte ntes 
nas coa l hadas i n sta l am-se mu ito bem nos 
i ntest inos e a té costu mam va rrer dal i  as i n­
conven ientes ; conc l u i -se da í  que uma a l i ­
mentacão d i ária contendo coa l hadas a j uda  
a d iRestão de  ou tros a l imento,s e preserva 
os i n testi nos contra certas i n fecções. Os 
bons c l ín icos recomendam aos pac ien tes 
submet idos a tratamentos por ant ib ióticos 
via 'o ra l uma a l i mentação de  coa l hadas ;  
de fato, a l R u ns a nt ib ióticos e l im inam tod os 
os m icrób ios existentes nos i n test inos. Como 
e l es são necessários a l i ,  nada mais natura l  
que i n�er i- las  sob ,forma sa lu ta r de  u m  R OS­
tos'o a l i mento que su bst i tu i ,  com vantaRem, 
qua lquer  sobremesa ; 

- As co l hadas  são exce lentes coad juva n­
tes no tratamento da  prisão de ventre, e is­
to poss ive l mente se exp l i ca pelo fato de 
sua d i!=1estão ser rá p ida ,  en tre outrOs fato­
res." 

Entre os vá ri'os t ipos de l e ites fermenta­
dos já  menc ionados, como a coalhada, o 
iogurte, o quefir, situa-se o Yakult. 

O Yaku lt, p rod uto fermentado de l e ite 
o r iundo de l a ctobac i l'os bat izado Yaku lt, ou  
m a is prec isam ente, lactobacil lus acidophilus 
varo Shirota, constitu i um meio de cu l tura 
de uma var iedade de l actobac i l os especia l-
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mente resistentes aos suco.s gástrico e i n ­
tes t i na l  e que se fixa m no intest ino, Ç/ raças 
também à sua grande vel-oc idade- de  mu lt i ­
p l i cação.  
Papel nutritivo e terapêutico dos lactobaci los 

I?r. -Rob inson, c ientista i ng lês  em micror­
g a n ismos, em 1 955 com un icou  01$ resu lta­
dos de pesquisa feita entre a doenca e o 
índ ice d e  morta l idade nas c ri ancas de be-r­
ço se'g undo as fontes de a l imentácão, e que  
fora m os seg u intes : ' 

1 .°) As cr ianca,s de berco a l imentadas  
com le ite' a rtifi c ia l  ap resenta ra m u m  
índ ice d e  morta l idade 5 vezes m a ior  
e 'O índ ice de  doencas 2 vezes m a ior  
com re lação óqueía s  ama mentadas 
com l e ite materno ; 

2.°) Nos interiores dos i ntesti nos das  
cr ia ncas de  berco a l i m entadas com 
l e ite 'materno havia p redominância 
de  l actobac i lo.s numa proporcã-o de 
90% (noventa por cento) co� re la­
ção aos demais  m icrób ios, ao passo 
que nos inter iores dos i ntestin'Os das  
cr ianças a l imentadas com le ite a rti­
f ic ia l havia Ipred ominânc ia  de  bacté­
r ias d iversas numa proporcão de 
80% (o itenta por cento) sób re os 
l actoba c i los cu ia  proporçã'O é da  o r­
dem de 2,0% (vinte por  cento). 

Ouiro exemp lo  é aque le  resu lta nte da 
pesqu i,sa feita pelo DI'. Moo re, a merica no, 
cu jo  res u l tado estatíst ico d ifere do a nter ior 
mas  constatou-se que, em média ,  nos i ntes,· 
t inos de pessoa,s sad ias  havia cerca de 96% 
(noventa e seis por cento) de l ac tobac i l os .  

No mesmo a no, no J apão, o Dr. Koya­
ma, p res id ente e membro do Centro de 
Pesquisa da Alimentação para as C rianças 
de Berço, chegou a quase idêntica conc l u­
são, p ro porcionando, ass im a 'Oportun ida­
de  de,  por  meio de  exemp los, mo.stra r a 
re � ação existente entre os la ctobac i los e a 
saúde. 

O p rofessor Dr. Min'Oru Sh i rota, há ma i s  
de 40 a n Os, qua ndo na  Un ivers idade de  Kyo­
f o, já t i nha  conhec imento da re lacão entre 
a saúde e o l actobac i lo. Este l áctobac i lo  
que vive no interi'Ür do intesti no de uma 
cr iança sad ia ,  a l im entada com o le ite m a­
terno, quase i nexistente no interior do in­
tes t i no  da cr ia nça d e  berço a l imentada  com 
o l eite a rtif ic ia l ;  con.sta ndo, i nc lus ive, que 
mesmo os l actobac i los  que v ivem no in te­
r ior do intes t ino da cria nca a m amentada  
com o le i te materno, vão  desapa recendo à 
med ida em que, as cria nças vão desenvo l ­
vendo, vão crescendo, 'O me-io-a mbiente, no  

inter ior do intesti no va i  tra ns'forma ndo de  
cará ter ácido fra co para caráter neutro 
favo recendo ass im a reproducão dos m icró� ' 
b ios, de fezes a l ca l inas . 

' 

Ano,s atrás .  a revista SEL:ECÕES DO 
" READE,R'S D I G EST" pub l icou um ' a rt igo i n­
t itu l ado  "Da i  a leg r ia,  às mães, de a m a men­
tar", no qua l encontramos uma observacã o 
feita pe lo D I'. P. Ge'Orge, Chefe do Depar­
tamento de Ped iatr ia do Hospita l Centra l 
de F i l adé lf ia,  que  d iz : 

- liAs cr ianças ama mentadas com o l ei ­
te humano em compara çã o  àque las  a l imen­
tadas  COm o le ite a rtific ia'l pOssuem uma re­
s istên c ia  ma ior  contra anorma l id ades dos 
i � test in os, . �oenças do. apa re lhoo respi rató­
no e aud l!wo, e dema i S  com p l i cações." 

. Conforme pub l icações recentes, nutr ic io­
n i s tas de  vá rios pa íses estão pre'Ocupados 
com o fato de  que- a a l i mentacão infant i l  à 
base de mam,ade i ras  se amp l i�u nos pa ísetS 
em desenvolv imento com conseqüênc ias  pre­
j ud i c i a is às criancas .  

Segundo o estudo de  A lan  Borg, ' D i retor 
de Nu�rição do Ba nco Mund ia l ,  na ú l ti ma 
d écada, a l a ctânc ia  matern a d im i nu iu de  
m ane i ra oste'ns iva, o que co inc id iu  com um 
a u mento sens ível dos índ ice,s de desnutri­
ção infa nt i l .  Le ite materno cOntém a nticor­
pos n aturais que evita m doenças e que não 
se en contra m no le ite de  vaca. Comume-n­
te, l e ite materno é o ún ico a'l imento ri co em 
pro;e ínas que satisfaz tota lmente às neces­
s idad es da  cri ança até os seis me.ses. 

A O rgan iza ção Mund ia l  de Saúde, em 
Gen ebra, chegou à co nc l usão de que  a ten­
dênc ia  de não a mam enta r ma is as cr iancas 
com le ite materno é um d os fatores que 
contr ibu i  para a morta l idade  infa nti l e cri­
t icou também as "promoções de vendas 
dos fabr icantes de  a l imentos para bebêtS" 
aprova ndo uma reso lução na reun ião a n ua l ,  
suger indo aos 1 32 pa íses-membros para exa­
m ina r  as  promoções de vendas para a l i­
mentos i n fantis e decreta r cód ig'Os e leÇ/ is­
l ações para contro l a r  a propaganda I$e for 
necessá rio, conforme d ivu lgado recentemen­
te pe la  im prensa . 

Perg untar ia : 
- Serão as conseqüênc ias  do mundo atri­

bu lado  de h'O ie ? 
- N ecessidade  do tTaba'l ho  d a  mu l her 

para contribu i r  no orcamento doméstico ? 
- Não será o egoísmo da mãe, 'que pe­

la  va idade própria ,  desejando conserva r a 
estét ica ,  priva m os fi l h-os, que d izem a ma r, 
de,sse , p recioso l íqu ido  que é o l e ite ma­
terno ? 

N e-cess ita mos conscient izar  a popu lacão. 
"As bactér ias láticas e, em part i cu la r', os 

Lactobacil lus acidophilus, Lactobacil lus ca-
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sei e Lactobacil lus plaR'!taru:m são hóspedes l a ctobactérias dominam a f lora i ntesti-
norma is do i ntest ino do homem (crianças, n a l , pela l im itação no  cresc imento do 
ado lescentes ou adu ltos) . Ela s  fora m iden- S. aureus prod utor da exotoxi na .  
tif icadas  nas  d iversas pa rtes do i ntest ino : , .  7 .  N ão ohsta nte as  cons iderações ps i cosso-
iejuno, íleo e cólon". máticas de natu reza m i l ita r, a tera p ia  

O enorme traba l ho desenvolv ido a par- . e a prof i lax ia  por me io  de lact obac i los 
t i r  de Metchn i koff, resu ltou em pub ! i cações estão a merecer uma experiênc ia  nO  
de ca ráter b ioqu ím ico e médico, onde, fi- trata menlo das ú l ceras gástricas  e d uo-
ca pa tente a i m portâ nc ia d os l actobac i los  d ena is .  Dados estatíst icos i nd icam uma 
na normal ização das  funçõe.s i ntesti na i s .  ausênc ia de- ú l ce ras em pa íses e,u ropeU5 

Entre os traba l hos va l e  a pena mencio- como a Bu l gá ria ,  onde o acidophilus e 
nar  o d o  D r. Art,hu r  H. Bryan ,  D i retor do bulga ricus fazem pa rte da d i eta d e  to-
Depa rta mento de Ciênc ias  da Academia dos os d i as.  
J\ero-Espacia l ,  F l ór ida,  Estados U n idos ,  que 8 .  As forcas a rmad as deveriam usa r cu l-
em 1 965, conc l u i u : turas cÍe acidophilus e bulgaricus d es i­

dratadas a vácuo, no contro le  e tera-
/1 1 . As duas l actobadérias, o acidop�ilus p ia  d e  d istúrbios ÇJastri ntesti na i s, mes-

e o bu:lgClB'icus parecem atuar como a nti- mo em cond ições de campanha . . .  /I 
b ióti cos i n testi na i s  naturais ,  o,s qua is, 
enqua nto res tri nÇJem a ativ idade dos Em ma io  de 1 974 foi rea l izad o  no I nsti-
patógenos i ntesti na is  e das bastérias tuto Su perior de San ità, em Roma; um se-
a n aeróbicas putrefativas mostra m aÇJ i r  m i ná r i o  i n ternaciona l  sobre o llPapel te ra-
s imb iot icamente com a Hora norma l  de  pêutico e Nutritivo dos Lactobaci los". 
Enterebacteriá ceos. Para se ter uma idé ia da  importâ nc ia 

2 .  Onde uma po<ss ível anti b iose não é deste sem inário,  c i tamos a l g un.s entre os 
observada,  o antagon ismo bacteriano  traba l hos ap resentados : 
pode desempenhar  um pa pel  importa n- S. Cerqu i l i n i  - Papel fisiológico da fio-
te no contro l e  da f-ora i ntesti n a l , e is  ra i ntestinal. 
que a f lora i nd esejável é l i m ita da ou L. Premi  - Os fermentos láticos na nor-
i n i b ida  pe las  condi ções ác idas prod u· malização da flora intestinal  de animais 
z idas  oe las  l actoba ctér ias e acetobac- jovens. 
l'ér ias . ' P. Sa lvadori - Aspectos da passagem de 

3. Evidentemente a's l actobactérias pro mo- flora lótica através do sistema gastrentéri-

vem fatores amb ienta is desfavoráveis co. 
aos fermenta dores/pr-oteol ít icos a na e'ró- A. Fesce Papel da flora micróbica i n-

b icos, com uma n ít ida redução dos seus testinal nos processos de defesa das infec-

subprod utos ma l-chei rosos. ' ções. 
4 .  A.s i actobacté r ias demonstra m �er bené- Conclusão 

f ica s no trata mento das d ia rré ias  infa n-
tis ,  de a::ord o  com a recente l iteratura Como vim o,s as ba ctéria s  d o  á.cido l á-
méd ico . Observa-se que estes orÇJan is- t ico os l a ctoba'c i los  não só têm in fl u ênc ia 
mos são freqü entemente encon lrados em na 

'a l i mentacão humana  como valo r d ieté-
fezes norma i,s de cr iancas a l i mentadas ti co, mas desenvolvem u m  i nesti mável tra-
com fórmu las  de  le ite pasteu rizado ou balho de  profi l ax ia h ig i ên ica e p rofi l axia 
de le ite bruto . tera pêutica através de seu va l or med i c i na l .  

5 .  Os a nt ibióticos, como a pen ic i l i na  e a Dentro de-ste pri nc íp io é i mpresc ind ível 
tetrac i c l i na , quando m i n i,strados ora l - que  se j am prepa rados com cu l tu ras de ge�-
mente', têm a tendênc ia  de destru i r  a mes se lec ionados, observado.s todos os cn-
f lora i ntesti na l  m icrob iana  norm a l  e tér ios de asseps ia  na man ipu lação para 
necessár ia p rovoca ndo avitam inoses e evitar qua lquer  conta minaçã'o e estar a ten-
d istúrbios nu tri tivos. Med idas  corretivas to à evo l ução da  tecno log ia  6' da  c iênc ia  
torna m-se obvia mente necessár ias ,  se a bac�erio lóg ica .  Pa ra poder oferecer u m  p ro-
tera pia a nt ib iót ica por  v ia ora l  deve d uto de quo l i dade visa ndo tão so mente o 
o ros,seÇJu i r. De' n'Ossas observações, a be m-esta r d os p'ovos através da medic ina 
imp lantação e a substi tu ição da f lora p reventiva que é a med ici n a  moderna .  
in testi.na l  morta, com as  l actobactérias, Termino  este traba l ho citando a cé lebre 
poderia ser a resposta lóg ica ao pre- frase de La Bruyere : 
mente prob lema méd ico .  " Não há  nada que 0 1$  homens g ostem 

6 .  A i nc idênc ia da enterotoxi na d e  Staphy- ta nto d e  conservar como a própria v ida,  
l ococcus pode  ser red uz ida qua ndo as  e contudo é do que men-os cu idam./I 
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Esta máquina 
tomou conta 
do mercado ! 

MÁQU I NA AUTOMÁT I CA 
PARA E NVASAR lEITE 
EM SAQ U I N H OS PLÁSTICOS 

• SEM P E R DA DE SAQUIN HOS 

• CAPACIDADE : ATÉ 1400 l/ HORA 

• SEM ELETRO - VÁLVULAS 

• FÁC I L  M A N EJ O  

• DOSAG E M  M IC R O M ÉTICA 
"ALTA PRECI SÃO" 

L E M BR E  - S E ! 

ALTAS CAPAC I DA DES, 
MAIORES P E R DAS 

• 

J!7 BRASHoLANDA 5.A. 

� EQUIPAMENTOS INDUSTR IAIS 

FÁBRICA' I �O���LU�������;�%412 ) 62·3344 

DE RlO DE JANEIRO - RJ . '  011 ) FONE 2 6 5 - 1 3 1 0  
ESCRITÓRIOS 

I 
BElO HORIZONTE -MG" 031 I FONE 214-690. 

VENDAS ���T<';A�t�GRE : �� :\O�II� :�g�� �;:�;�� 
TELEX: ( 041 ) 5386 BHEI BR 

E 
AI 

capacidade : 
2400 p/h. 

iogurte 
creme 
doce 
suco 

• • 

queIJO ... 
R E P R E S E N TA N T E  EXCLUS IVO P/ O B R A SI L  ...,t BRASHoLANOA 5.A. 

\DJ EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, 
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PARA TANQUES DE 
PETROLEIROS . 

TANQUES DE LEITE . 
CERVEJA - ÓLEO - ETC. 
SILOS' 

E TORRES DE 
SECAGEM. Ta�que 

Honzontal 

• ASSIST. ICA 
ALlINOX LTDA. IND. COM. 
R. SERGIPE, 475 - CJ. 6 1 1 
CEP 0 1?A� - S. PAULO - SP 

r � - - - - - - -' - - - - - - - - - - - - - - � - - - - .  

: R ECORTE AOUI 

A 
A LL l NOX I N D, E COM. LTDA, 
SÃO PAU LO - Sp, 

DESEJAMOS R E CE B E R  
O FOLHETO O O F E RTA 
DOS EOUI PAMENTOS ABAIXO MARCA· 
DO COM "X". 
O M E D I DOR D E  VASÃO "OT" 
O DETE R M I NADOR DE MASTI T E  "OT" 
O BOMBAS DOSADORAS " M P L" 
O BOM BAS POSITI VAS SAN ITÃ R I AS 

"SSP" 
O MÃO. PARA L I MPEZA D E  TANOUES 

"TOFTEJO RG" 
O BOMBAS P E R I STALTI CAS " M PL" 
O M E D I DO R  D E  U M I DA D E  D E  C E R EAIS 

"OT" 
O F I TAS ' D E  TE F LON PARA MÁOUI NAS 

P R E PAC - T H I M MON I E R  - B RASPAC 
, OU OUTRAS MÁO. D E  SOLDA 

No'me: . . . . .  , . . . .  ; . .  o .  o • •  o • • • • •  

Posição: . , . . • . . . •  Tel : • . . • • . . . . •  

I ndústria: • . . . . • . . . . . . . . . . • . . . • .  

Cidáde: • . . • . . .  o • • • • • • •  Estado: . . • •  

Rua:  . . . . . . . .  , . . . . . • .  o '  • • • • •  , • •  _ .  

.; ALLlN OX LTDA. I N D. e COM. 
TELEFONES : 

66-051 6 e 257-9809 

a t é  
200 °C 
e 1 0  a t m .  

2 5  à 3 6 0 . 0 0 0  I t s / h o r a 

e m  a ç o  i n o x i d a v e l  3 1 6 
p a r a  d e � c a r g a  s o b  v á c u o  

RA 

ESTÓQUE . ASSIST. TÉCNICA 
ALlINOX LTDA. IND. COM. 
R . SERGIPE, 475 - CJ. 6 1 1 
CEP 0 1 243 - S. PAULO - SP 

sem ou com a ezivd 
,u S u pe�erente " 
pa ra solda de 
plástico em todos 
tipos de máq u i n a s  
e m  form a d e  tela  '
gacheta s -
d i afra g m as 
correi as- trans­
portadoras 

ESTOQUE PERMANENTE 
ÓTIMOS P * MR. DUPONT 

I M PO RTA D O  D A  
TA CON I C I N C-USA 
ESTÓQUE - ASSIST. TECNICA 
ALlINOX LTDA. IND. COM. 
R. SERGIPE, 475 - CJ. 61 1 
CEP 01?-43 - S. PAULO - SP 
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ASSEMBLÉIA ANUAL DA FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 
DE LATICíNIOS - SALZBURGO, SETEM BRO DE 19{5. 

Annual Meeting of the International 
Dairy Federation 

Salzburg - September 1975 

A 59.a  Assemb lé ia  Anua l da Federacão 
I nternac iona l  de  Lati c ín ios re-a l izou-se 'em 
Sa lzburgo, Áustria, - no período de 22 a 
26 de setembro de, 1 975 e a e l a  com parece­
ra m ma i,s de 350 cong ressistas, representa n­
do cerca de  30 pa íses, e-ntre os qua is 'o B ra­
s i l  com um ún ico representa nte . 

Chegamos a Sa lzbu'rgo na manhã de 22 
de se,tembro, conforme previamente esta be­
l ec idoi  c idade d e  turismo, está mu ito bem 
prepa rada pa ra o fu nc ionamento de Con­
g ress-os I nternac iona i s  que a l i  se rea l izam 
freqüentemente . 

O "Pa lác io dos Cong re'ssos ", sed e  das 
reu n iões, e·stá s i tuado no centro da  c ida­
de, no " Kurpark" que se pro longa pe lo  cé­
lebre " Parque Mirabe l " ,  um dos l uga res de 
passeio preferidos não só pe los tu ristas, 
mas ta mbém pe l-os hab itantes da  c idade . 
I nte i ramente c l i mat izado, o Pa lácio d ispõe 
de sa las  de reun iões, sa las  de conferênc ias  
e a g rande  "Sa la  Europa" que comporta 
m i l  pessoas . As i n sta l ações são perfeitas ; 
d ispondo de tudo que pode oferecer a 
técn i,ca mode·rn a ;  aÇJênc ia  d e  correi-os e te­
l égrafos, de ba nco's, cab ines de intérpre­
tes, i nsta lações de traduções s imu ltâneas  
feitas nas três l ínguas  ofi c ia i s, resta u ra ntes, 
todos os servic05 aux i l i a res necessários ao 
func iona mento ' destas reun iões . 

Sa lzburgo, pátria  de- Moza rt, conserva '0 
cu l to de seu fi l ho  i l ustre i a b rigar  as a rtes 
em todas as  suas formas é uma das m i-s­
sões d e  Sa lzburgo . A mús i ca , o ca nto, a 
da nça, são a l i  da me lhor  trad ição . O " Fes­
tiva l de Mozart" e a O rquestra S i nfân ica 
de Sa lzburgo  são d i riÇJ idos pe los conheci­
do Maestro Von Ka ra j an, já  a pontado  co­
mo o m a ior  do sécu lo . Leona rd Bernstei n  
e Pie·rre Bou l ez obtivera m também ÇJ ra nde 
sucesso na  menc ionada ,c idade, terra de 
domín io  d o  êmu lo VOn Ka ra j a n . 

En tre os d iversos assu ntos tratados na 
A.ssemb l é ia  da  F . 1 .  L .  - devemos ass ina l a r  

(l) De-l egado da  A.B .L. 

J. J. Carneiro Filho (1) 

os .segu i ntes : A l imentação an ima l . Doen­
ças do gado . Resíduos b i-oc idas e prod utos 
qu ím icos . Fermentos e coa l hos . Emba la ­
g em do l e ite e seu s  produtos . - Tratamen­
to U l tra A l ta Temperatu ra . - O rdenha  Me­
cân i ca .  - Trata mento e Uti l izacão do So- '  
ro l áte-o . - Agua e áÇJuas  res idu� is . L impe­
za e Desi nfeccão a utomáticas . - Po lu i ­
cão atmoééric� na  ind úskia de  l at icín ios . 
.:... Aspectos econ ôm icos da produção le i­
tei ra . - S i tuacão e tend ênc ia do me-rcado . 
- EtiquetagenÍ . Moras e l eved uras . Mico­
toxi nas . - Anti b iót icos . Ens ino . Pesqu i­
sas nutriciona i s . O l e ite nos reÇJ i mes a l i ­
menta res d eficientes . - Seminários e S im­
pós ios . Que·stões d iversas .  

Salzburgo : Castelo d e  Kles'heim, onde se 
realizou o jantar de encerramento da 59.8 

Assembléia da FIL. 

Em outra o portun idade pretendemos fa­
zer referências a a l ÇJ umas destas questões 
supracitadas . No momento, nOs l im itamos 
a a ss i na l a r  que d ura nte as  reun iões tive­
mos a oportu n idade  de  duas  l iÇJe ims in ter­
venções. A p ri meira, na C-om issão A, que 
trata dos prob lemas dos Pestic idas .  Fa la ­
mo,s d a  importânc ia  d o  p rob lema n o  B ras i l ,  
da  n ecess idade d o  empreg'o dos pesti c idas 
i n s isti ndo no fato d e  que a supressão des­
tas a rmas q u ím icas trar ia conseqüênc ias de­
sa.strosas para nossa ag ricu l tu ra ,  mas  que 
seu uso inadequado tem também p rovoca-
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do ÇJ raves consequenc ia s ;  seu emprego tem 
que  ser reg u l a mentado, ens inado e contro­
l ado .  Cita m'Üs prov idênc ias tomadas u l t ima­
mente por  i n ic iativa d a  Secreta r ia  d a  Ag r i ­
cu l tura d e  São Pa u l o  e da Assoc iação N a cio­
nal de  Defensivos Ag ríco las, quanto a orga­
n ização d e  uma campa nha,  - nece.ssá r ia e 
u rÇJente, - d e  ens inamentos para uso adequa­
do de  pesti c idas, campanha que  teve apo io  
do Min istério da AÇJficu ltura e cu ja  i n sta­
l açã'O fo i pres id ida  pe lo  Min i stro Pa u l i ne l ­
l i .  F izemos a i nda  referência a o  Convên io  
ass inado pe lo  M in i,stério da AÇJ ricu l tura 
com a Secreta ria da AÇJ ricu l tura d e  Minas  
Gera is pa ra a construção d e  u m  " Centro 
ErStadua l "  de Contro l e  de Qua l idade d e  
I n sumos Ag'ríco l as, formado p o r  um 'con­
j u nto d e  se is  Laboratóri os, a ser insta lado  
no Pa rque  da Game leira . 

A F . I .  L. que desde a l ÇJum tempo vem se 
ocupa ndo do prob lema d e  pest ic idas em l a ­
t ic ín ios, forneceu aos Comitês Nac iona is 'O 

prime i ro Pro jeto de "Manua l  d e  base so­
bre B ioc idas e Prod utos qu ím icos no l e ite 
e seus prod utos . Este d'Ocu mento, em pr i · 
me i ra redação, maÇJn i fica men te e l a borado  
I=:e l o  Prof . Heeschen,  do I n st:tuto d e  Pes­
qu isas Leitei,fOrs de K ie l ,  deverá ser comen­
tado e os comentá rios serão revistos p'Or 
com petentE?s Peritos da F . 1 .  L .  para aue 
poster iormente se ja pub l icada sua reda ­
cão  d ef in it iva . 
. Em n'Üssa segunda  in tervenção na Comis­
são qu e trata de ' " Ens ino"  (Com issão F) ,  fa­
l a mos da  existênc ia  em nosso Estado da 
ún ica  Es,co la d e  Latic ín ios da  Améri ca do  
Su l ,  o I nst ituto d e  Lati c ín ios II Câ nd ido Tos­
tes " ,  que  vem p resta ndo i nestimáve is ser­
v icos ao desenvo lv imento d e  nossa I nd ús­
tr(a Leite i ra . Dissemos de sua atu a l  o rÇJ a­
n ização e d e  sua recente i n corporação q 
Empresa de Pesqu isas AÇJropecuár ias de  
M inas  Gera is (Epam iÇJ) ,  e da  ef ic i'ente cO"­
l aboração que vem recebendo da r. A .  O .  

Palácio dos Congressos :  N este local - /lSala Europa" - foram realizadas as reuniões 
plenárias e a sessão solene de encerramento. 

N a  sessão so lene d e  encerramento dos 
traba l ho.s, pr ime i ramente usou da  pa lavra 
o prof . Kav - pres ident'e da Com issão de  
Estudos, que  depo is  de re l atar  os traba­
l hos das  d iferentes Com issões, fez  ca l o­
roso e loÇJ io  a'o seu a ntecessor n a  Pre.s idên-

c ia  daque la  i m porta nte Com issão .  o prof . 
J .  Casa l is, q u e  ex'erceu aque las funções 
por o ito anos, dois períodos consecutivos e 
que fo i o o rÇJan izador  da atua l  estrutura 
da'que la  i mporta nte Com is.são . Em seÇJu ida ,  

Continua na página 31 
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CANA, MILHO E URÉIA 

Sugar, Corn and Urea 

Eduard o  Cel esti no Rod r iÇJues em PRO­
BtEMAS DO B RASI,L POTI:NCIA cita "p ro­
cura ndo o prod uto de ma ior  produção 
observamos que  a mesma pode var lar, con-
forme 'O  produto, d e· 1 0  m i l hõe,s (nos ce­
rea i s) a 1 20 m i l hões (na cana-de-açú�ar) 
de ca l or ias/hecta re/a no . U m  dos mottvos 
do a lto teor de  ca lorias  de  ca na-de-açúcar 
é sua maior a bsorção d e  enerÇJ i a  so lar, 
d ev ida à sua ma ior su perfíc ie exposta a'o 
so l  e ma ior  permanênc ia  da p lanta no so­
l o", pág . 205 . 

A cana tem ÇJ rande  capac idade d e  pro­
duz ir  enerÇJ ia . Em seÇJ u ndo I UÇJar, os ce­
rea i s . Entre arS p l a ntas cu lt ivadas usadas 
na ,a l imentacão a n i ma l ,  temos o m i l ho . O 
rei dos cer�a i s  na a l i me ntação an ima l . 
Base funda menta l  da su inocu ltura e av i ­
cu l tura . Ta mbém já mu ito empreÇJado na  
pecuár ia  de  l e ite·, em d eterm i nadas re­
ÇJ iões . 

A cana contém pouca proteína - (1 %) . O 
m i l ho  também é def ic iente em proteína ,  
COm cerca de  5% no m i l ho em pa lha e 8 
a lO% no m i l ho  em ÇJ rãos . As tortas das  
o leaÇJ i nosas sã'O r i cas  em prote ínas, com 
cerc� de  30 a 40% (torta d e' a l ÇJodão, d e  
.so ja, d e  a mendo im, de  babaçu, etc . ) . 

Recentemente tem s ido empreqado como 
i mporta nte fonte d e  crote ína a U RE IA que 
é um sa l com 45% de N ITROGI:N I O .  Usa­
do na a l i mentaçã'O dos ru m inantes, f.orne­
ce prote ína i nd i reta mente . Ta nto é a l llTl en­
to pa ra o a n ima l  como para ,a . p l anta . 
Portanto, também é adubo qU lm l co . Em 
doses cer tas e em p roporções adequadas 
na m i stura com outros a l i mentos enerÇJéti­
cos e f ibrosos, seu nitroÇJên io  é ut i l izado 
pelo a n i ma l  na  produção d e  proteína . A 
conve·r.são é de 250%, na re lação d e  1 kg 
de  uré ia para 2,5 kÇJ de proteína .  p,o rta n­
to, 6 vezes ma is  r ico do que as tortas ;  30 
vezes do que  o m i lho em ÇJ rã o ;  50 vezes, 
o m i l ho em pa l h a ;  250 vezes a cana . No 
rúmen dos a n im a is, e somente  dos rumi­
na ntes, o n i troÇJên io  da  u ré ia a l i m enta a 
f lo ra m icrob iana ,  mu lt ip l i ca ndo-a em be-

(1 ) Engenhei ro Agrônomo . 

Ruy Gripp (1 ) 

nefíc io do própr io an ima l ,  n'o caso, os bo­
v i nos . A f lora m icrob iana ,  r ica em proteí­
na, é a bsorvid a  como a l i mento, tendo va­
l o r  idênt ico à proteína da ração . Fato se­
me lha'nte acontece com o n itroÇJên io  do 
a r, abrsorv ido pe las  l eÇJum i nosoas, através 
d e  bactér ias específ icas existentes no  s'O l o. 

A prote ína é um e lemento nobre . E um 
a l imen to d e  formação e d e  renovação d os 
tecidos . E o a l i mento d e  ma io r  d ef ic i t  no 
período d a  seca . E o a l imento de  maior  
carênc ia  na  estiaÇJem,  no i nverno, quando 
os pas tos estão fracos e ru ins . A proteí­
na é ta mbém o a l i mento ma i s  caro . A pro­
d ut iv id ade do an ima l em ca rne e l e ite, es­
tá na razão d ireta da perfe ita e raci ona l  
dosagem d e  prote ína em relação aos  ou ­
tros a l i mentos d o  ÇJ ru po das  vita m inas, sa is 
m ine ra is, enerÇJé ticos e f ibrosos . 

U ma vaca d e  500 qu i los precisa para sua 
ma nutenção d e  400 ÇJra mas d iár ias  de  pro­
te ína . Na re l a ção de 80 ÇJ para cada 1 .00 
kÇJ de peso v ivo . Pa ra produz ir  5 l i tros 
de l e ite precisa de  mais 250 ÇJ ram as de 
p roteína em sua raçã'o, na re lação de  50 
ÇJ para cada l i tro de l e ite . Pcdanto a ra­
cão deverá conta r 6 . 650 ÇJ ra mas de pro­
teína para que  a vaca ma ntenha  o mesmo 
peso, sem emaÇJrecer, e produz i ndo os 5 
l itros d e  l e i te, sem d im i nu i r  a produção . 

Em 'Outra ocas ião ana l i saremcs um pro­
cesso de uso da URE IA ju nto à cano ·ou 
ca p i m  nap ier, tendo como veícu l o  e.ne.rq,é­
tico o m i l ho  des i nteÇJ rado em subshtu l çao 
a o  j á  trad i ciona l  métod'O URE IA-MELAÇO, 
usado na  enÇJorda  de bov inos em confi na­
m ento . Vamos ve'r a poss i b i l i dade prát i ca 
d o  pequeno pecua ri sta d e  l e i te, que  pos­
su i  5 a 1 0  va qu i n has, empre;:Jar  CANA­
-MI'lHO-UR,E IA para ma nter suas vacas 
ÇJordas e com boa produtiv idade �os me­
ses crít icos de j unh% utubro, penodo de  
fazer  cota de l eite . 

A cana e o m i l h o, produtos cu lt ivados 
na  reÇJ ião, são r icos em e l ementos ener­
ÇJ ét icos (ÇJord uras, a çúca res e am ido) . . A 
cana é mu ito pobre em proteína . O m i lho 
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com ba ixo teor em re l acão à necess idade 
do an ima l . O prob lem'a' e:stá num ba l an­
ceamento d a  raçã-o, com outro a l imento 
de a l ta ' percentaÇJem em prote ína,  s up l e­
mentando ass im os d efic its da cana e do 
m i l ho . I sto se  conseÇJ ue com a u ré ia . 

A enÇJorda  de, bovi nos em confinamento 
no conhecido método U RE IA-MELACO co� 
mo fonte de sup lemento em prote'í,na no  
ba l a nceamento da ração vo l u mosa ou  f i­
brosa, vem da ndo resu ltados posi tiv-os, com 
a en�orda d e  até 1 kg d e  peso vivo/a n i -
ma l/d ia . Portanto, fu nc iona nd o  tecn ica-
me-nte . MarS nem sem pre com resu l tados 
econômicos, d ev ido às -osci l a cões no p reco 
do boi . Tam bém emprega-s� o processo 
U RE IA-MELAÇO para as vacas de l eite, a 
exemp lo  do sr . AÇJenor Póvoa Werner, há  
vá rios a nos em Ma n h um i ri m . 

Ana l i semos a l g umas  d esva n � agens -ou 
d ificu ldadets no uso do me l aço, tendo em 
vista seu  emprego na  pecuár ia l e ite i ra . 
Porta nto, pa ra a l i mentação das  vacas e m  
l actação, visa ndo s u a  man utenção em ca r­
ne e l e ite no período da seca . Em COm­
paração com o m i l ho  desi nteÇJ rado como 
veícu lo  pa ra a u ré i a . Em va lor nutritivo 1 
qu i lo  d e  me,laço corresponde a 1 qu i l o  'd e  
m i l ho em pa l ha . A s  d esva nta gens do me­
laço são : 1 )  tem que  ser adqu i rido ; 2) 
tra nsporte caro para quem está ;onÇJe  d a  
us in a ;  3 )  ex iÇlência d e  ca rro-ta nque para o 
tranrSporte j 4) depósitos espec ia i s  para o 
seu a rmazenamento na fazend a ;  5) periÇlo  
d e  fermentação ; 6) d i fíci l  ma nuseio ; 7) 
a trativo para moscas e outros in setos ; 8) 
d i spon ib i l idade somente em certas épocas 
d o  ano ; 9) ex iÇlênc ia de  cota r.: a ra certez::! 
de aqu is içã o ;  10) se  houver Çlene'ra l izada 
demanda ,  natura l mente haverá fa lta d o 
prod uto e a l ta no preço . Em resumo, pro­
b lemas d e  i n fra-estrutu ra d e  d if íc i l  so lucã o  
pa ra o empreÇlo do me laço c o m o  veíc'u lo 
ene-rÇJéti co para a u ré ia pel o no:sso pecua­
rista de  l eite . 

As va nta ÇJens do m i l ho  em re l ação a'O 
mel aço são : 1 )  prod uzido no próprio  imó­
ve l ,  pe !a  ma ior ia d os nossos pecuarista s ;  
2) porta nto, sem ca rreto ; 3)  j á  I:-ossui tu­
l has  para estocaÇlemj  4) consumo no pe­
ríodo da  seca, de j unho  a outubro, 10Çlo 
a pós a co l he ita, com preco a inda ba ixo ' 
e sem tem po de ter s ido dan if icado pe lo  
caruncho j  5) pa ra sua  desi nteÇJração l a  
possuem a p icade i ra d e  fornaÇJens ;  6 )  fác i l  
m istura com a u ré ia ,  pode  ser t i po  fa re l a ­
da . No  va lo r  a tua l  de  Cr$  400,OO/carro o 
m i l h-o fica a Cr$ 0,40/kg, enquanto o m e-� 

laço d everá f icar em Cr$ .0,60/kg, confor­
me ca rreto exis tente, vo l ume  adqu ir ido, etc. 

Estu�?s recentes recomendam o empreÇJo 
da  u re l a  fore lada . No melaço, as instru­
ções são para rSeu uso num  l i m ite de 1 50 
a 200 ÇJ ramas/a n ima l/d ia . Em uma m istura 
contendo 5% d e  u ré ia  no m i l ho d es i nte­
ÇJ rado  com espi,ÇJa ,  para cada qu i : o  temos 
50

, .g ramas de u ré ia ; 1 ,5 kÇJ iÇJua l  75 ÇJ d e  
u re la  i 2 kg  c O m  1 00 Çlramas de  uréia . Por­
t� nto, usando até 3 kg d e  m i lho-uréia por 
d Ia n a  ração, esta remos dando um máxi · 
mo d e- 1 000 'ÇJ ra mas de uré ia  por a n i m a l  
p o r  d i a . L im ite sem per iÇlo para a a l imen� 
tação d iá ria  d e  um bovino  adu lto . Opor­
tu namente vo l ta remos ao a:ssu nto . 

As recomendações para 'O em preÇJo da  
u ré i a  são : 1 )  a pós a a l i m entacão vo lu mosà 
nunca a ntes ; 2) NU N CA se � an ima l  esti � 
ver com a ba rri ÇJa  vazi a ;  3) até o l i m ite de 
1 (3 d o  tota l de  prote ína na  ração ; 4) i n i ­
c i a r  a os poucos pa ra adaptação do an ima i ;  
5 )  some nte usar  pa ra rumina ntes, no caso 
os bovi no-s i não fornecer pa ra bezerros 
pois estes a inda  não possuem -o rúmen d e� 
senvo lv ido, não possu indo capacid ade d e  
aprovei ta mento da  u réi a ;  6 )  no  caso . de  
se r  usad o  em fa re lada ,  no m i l-ho des i nte­
ÇJ rado,  fazer m istura un i f-o rme, perfe ita, ho­
mogênea . Para isto,  m istura r pri me i ramen­
te através de uma porção m enor de fu bá . 
A-ss im, 5 kg d e  uré ia + 1 5  kg de fubá + 
80 kÇJ d e  m i l ho  d es i nteÇJrado COm espiga . 
Mistu rar  bem os 5 kÇl de u ré ia  nos 1 5  kq 
de  fubá . Posteriormente, os 20 kÇJ de fu­
bá-u ré ia  serã-o m isturados nos resta ntes 80 
kÇl de m i l h o  d es i nteÇJ rado . 

Este processo perm ite o emprego da  
uré ia  pa ra ,  atravérS d o  m i l ho,  enrique·ce r  o 
cana ou o nap ie r  em proteína . P·e rmite o 
seu empreÇJo - nas  me l hores vacas: n-o tra­
tame nto em cochos sepa rados, no curra l . 
Possi b i l i ta a a n á l i se  econôm ica e prática 
dos resu l tados, pe- Io própr io produtor, com­
parando vacas tratadas  com as não-trata­
das,  a ma nutenção do perSo das vacas, o 
aumento ou não d a  prod ução em l eite, etc. 
Permite compa ra r  as  que recebera m s im­
p lesmente a cana,  com aque las que' fora ,l1 
tratadas  pe lo  s istema CANA-MI LHO-U RE IA.  
Cada qui lo da m istura m i l ho-uré ia  a 5% 
fica em Cr$ 0,55 tomando como base a 
u ré ia a Cr$ 3,üO/kÇJ e o m i l ho a Cr$ . . .  
0,40/kg .  No  caso d o  forneci mento de 2 
k,g/vaca/d i a, esta remos ÇJ asta ndo Cr$ 1 ,1 0  
n a  ração, o suf ic iente para aumentar no  
mín imo  2 l i tros d e  l e-i te . Os 2 kÇl d e  m i l ho­
-uré ia fo rnecerão 350 ÇJ ra mol$ d e  proteína . 
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Se for responsável  por 2 l itros de l ei te 
que necess ita m de 1 00 g ramas d e  proteí­
na para ' sua prod ução, resta rão 250 ÇJ ra mas  
de prote ína  que serão -uti l izadas  pe la  vaca 
em sua man utencão . 

J á  temos na �,eg ião a lÇJ u ns pecua ristas 
usando erSte processo CANA-MI-LHO-U-RE IA  
CO'm bons  resu l tados, como Wi l son Werner 
e Edua rd o  Gripp, em Presidente Soares e 
J osé  Mansur  J a pu r  em Manhum i ri m . Por 
ser  prático, vemos possi b i l idade  de ser  ÇJ e­
nera l izado o seu uso para ma ior produti­
v idade do reba nho  e ma ior  l ucro do fa­
zende i ro . 

Conclusão da página 28. 

o Se,cretári o-ÇJ era l - Staa l  - fa l-ou das  pu­
b l i cações da F . I , IL . ,  refer iu-se à importâ n­
cia da adesão àque la  Ent idade ,  dos pa íses 
em d esenvolv imento e ap resentou o orça­
me'nto pO<ra o ano d e  1 976 . Depois o Pre 
s idente Roberts fa l-ou da po l íti ca d a  FIL 
em re lação aos pa íses em d esenvolv imen­
to . Referi u-:se à co laboracão d a  F . I .L .  com 
outras OrÇJan izações Int�rnac iona is, p ri nc i ­
pa l m ente, com a F . A . O .  Deu conhec imen­
to à Assem blé ia  da  rea l izacão da  60.a Reu ­
n ião da  F . I . L .  em 1 97<6 n-Q Canadá e d o  
próx imo ConÇJ resso I nternac iona l  de Lat i­
c ín ios que  terá l uga r  em Paris em 1 978 . 
Sobre estes dois  aconteci mentos fa l a ra m  
o s  Pres identes d a s  ArSsociacões de  Latic ín ios 
do Canadá e da Fra nça . 'Sob ap l a usos da  
assistênc ia a Se'ssã-o fo i  encerrada com os  
H inos Na cionais  do Ca nadá e da  Fra nça . 

O aco l h imento oferecid o  em Sa lzburÇJ o 
aos partici pa ntes d a  As:se mb lé ia  d a  F . 1 .  L .  
foi o ma is  ca loroso e cord ia l .  A lém d a  
exce l ente orÇJa n izaçã-o dos traba l hos e das  
i nteressa ntes excu rsões por  uma das  ma i s  
be las  reÇJiões da Europa, - d ua:s maÇJn ífi­
cas recer.::ções fora m oferec idas aos Con­
!=}fessistas . A p rime i ra foi o j anta r d e  i nau ­
ÇJu ração dos  traba l hos que se rea l izou nO 
conhecido restau ra nte "Sti eÇJ l ke l l er" - co m 
mús ica,  da nças, representaçõe-s fo l c lóri cas, 
quando re in ou ÇJ ra nde a l eÇJ ri a  e cordia l i ­
dade . Aos chefes das d iferentes de l ega-

N este método pode-rSe empreÇJ a r  a u ré ia  
. "adubo" d e  45% de  n itrogên io, cu ja  d i f'e -
rença  funda menta l  para a u ré ia  "a l imento" 
de  46,5% d e  n itrogên io  res ide, em 3% de 
empoa nte constitu ído d e  uma pe l í cu la  d e  
cao l i m  envolvendo o ÇJ rão da  uré ia -adubo 
através de l eve camada d e· ó l eo ,  com a 
f ina l idade d e  torna r a uré ia menOs h i ÇJ ros­
cópica ,  perm it i-ndo sua formu � a cão e m I s­
tura COm outros adubos qu ím i�os, sem o 
i nconveniente d e  u m  ráp ido empedra men­
to por  ser  menor sua capac idade d e  a bsor­
ção da um idade  d o  a r .  

ções fora m oferec idas  m in iaturas d a s  ba n ­
de i ra s  d e  seus pa íses e a nós coube a hon­
ra d e  receber  a pequena bcmde i ra do 
B rarS i l . 

A seÇJunda man ifestação fo i o janta r  de 
encerram ento dorS tra ba l hos, que  se  rea l i­
zou no cé le·b re " Caste :o  de K leshe im ", ad­
qu i rido  em 1 690, pe lo  Arceb i spo então rei­
na nte, J ohan  E .  Yh un ,  e hoie pertencente à 
Provínc ia d e  Sa lzburÇJ o ; serve d e  res idên­
c ia  a os vis ita ntes ofic ia i s . O Caste l o  é de 
u ma bel eza extraord i ná ria  e a l i  se  rea­
l izam as  ÇJ ra nderS man ifestações dos Con­
ÇJ ressos I ntern aciona is . 

E necessá rio reconhecer que Sa lzburÇJo 
oferece as me l hores condições pa ra o fun­
c iona mento d estes Cong ressos . A Reun ião 
d e  1 975 foi mu ito bem -orÇla n izada e de  
ÇJ ra n de i nteresse, cabendo vivarS fe l i c itações 
aos seus orÇJ an izadores, ao  Com itê da 
F . 1 .  L .  por  nos ter proporc ionado inte res­
sa nte e s impática Reun ião . Verif ica-se que,  
a pesa r d e  ter perd ido  ÇJ rande  parte d e  seu 
territóri'o, a Áustri a conserva uma civi l iza ­
ção refinada ,  da q u a l  Sa lzbu'rgo é um s ím­
bolo d e  sua-s ma nifestações . 

Devemos ass i na l a r  aqu i  que  em Sa lzbur­
ÇJ O  se rea l izou em 1 975 o pr imeiro encon­
tro de bras i l e i ros com capita l i stas e, i ndus­
tria i s  estranÇJe i ros, d esti nado a atra i r  o i n­
teresse dos cap i ta irS europeus  pa ra se fi­
xO<rem no B ras i l .  reu n ião que pa rece ter 
tido ex-eelente êxito . 
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JÁ NO BRASIL, pela 

RESFR IADO RES 

E 

PASTE U R I ZADO RES 

EM 

QUALQUER CAPACI DADE.  

Bombas Sanitárias 
Filtros para leite 
Tanque automático para queijo 
Prensas para queiio 
Formas para queiio em aço 

inoxidável 

sob licença da 

DINAMARCA 

BATE D E I RA COMB I NADA, SEM 

RO LOS COM TAM B O R  DE , 

AÇO I N OX I DAVEL, EFETUAN­

DO COM P E R F E i ÇÃO TO DAS 

AS O P E RAÇÕES DE FAB R I CA­

çÃO DE MANTEI GA. ESPECIAL­

MENTE I N D I CADA PA RA PRO­

D U ÇÃO DE MANTE I GA EXTRA. 

CAPAC I DA D E : 600 L ITROS, 

TOTA L CREM E :  270/300 KG. 

INDÚSTRIA MECÂNICA INOXIL L TDA. 
Fábrica e sede : Rua  Arari Leite, 61 5 (Vi l a  Maria) 

Telefones : 92-9979, 292-9458 e 1 92-5281 
Caixa Posta l ,  1 4 . 308 - End . Teleg . ;  I I NOXILA" - São Pa u lo . 
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D I V I S Ã O  

K L E N Z A D E  
Divisão da Magnus  Soi l ax I ndústria 

e Comércio Ltda.  
Rua F ig ueira d e  Melo, 237-A 

Te!. : 254-4036 
R IO D E  J A N E I RO - GB - B RASIL  

ESPECIALIZADA EM: 

* PRODUTOS QUfMI COS PARA 
L IMPEZA E SAN ITIZAÇÃO EM 
LAT I CfN I OS . 

* EQU I PAMENTOS DOSADO­
RES QUE P ROPO RCI ONAM 
EXATI DÃO E ECONOMIA.· 

* MANTÉM DEPA RTAMENTO 
DE ENGENHARIA PARA I NS­
TALAÇÃO C I P  DE L IMPEZA 
AUTOMATI CA. 

MANTÉM ASSISTENCIA TÉC­
N I CA G RATU I TA E PERMA­
N ENTE ATRAVÉS DE TÉCN I­
COS ALTAMENTE TRE I NA­
DOS E ESPECIALI ZA DOS. 

M E TA L Ú RG I C A  M I N E I R A  L T D A . 
R U A  D O S  A R T I S T A S , N � 3 4 8 - J . F O R A - M G .  

A � O - I N O X  • E O U I PA M E N T O S · M O N TAG E N S - FONE : 2 2 4 0 3  

Pasteu rizador/Maturador d e  creme MM, 75% de recuperação. 
Batedeiras de Ma ntei ga em aço i n oxi dável .  
Ta nques d e  recepção e fabri cação d e  quei jos. 
Tacho MM para Doce d e  l ei te .  
Tanques de Estocagem I sotérm i cos.

. " 
Mo ldadeiras d e  Ma nte iga em aço moxl d avel .  
P icadeira de Massa M M  para Mussatel la .  
Fermenteiras para cu l turas e iog urte. 
Este i ra Tra nsportadora d e  Leite e m  teflon .  
Máq u ina  de Lavar Ca ixas Plást icas d e  le ite. 

MAIOR SERViÇO DE C,ONSULTORIA DE LATICfNIOS 
CONSULTE-NOS 
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PFIZER QUiMICA LTDA. 

Depto. Vendas Químicas 

Caix�i���\r�8�r.3�io-����Jt,�HOS • 

Desejamos receber assistência técnica e 
amostra de Coagulante Pfizer 

Nome .................................. , . .. : ................................ .. 
Endereço ' . .  I II IV"UUU:III1UIU .. UlltU.UU' ......... ulu .. 1un .... II ....... 
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INDIA - ALGU'NS ASPECTOS LATICINISTAS 
India - Dairy Aspects 

Ao ense,jo do ú l timo XIX Cong resso I n­
ternac ion a l  de lati c ín ios, a mp la mente d i ­
vu l,gado nas  co lunas  do "Bo let im d o  Leite", 
t ivemos a oportun idade de fazer a l ÇJumas 
observaçõe's na  reg ião ma i s  l a ct ic in ista des­
te pa ís amigo  ou tSe j am em Anand nO Es­
tado d o  GlJljarat. Anand é a sede da "Ope­
ração Abundânc ia"  a respeito da  qual pu­
b l ica mos uma notável conferênc ia do emi­
nente l a cto loÇJo D r. V. Kurien em nossas 
edicões d e  setembro e outubro d o  a no de 
1 974. Para mel hor compreensão desse im­
press iona nte empreend imento recomenda­
mos re l ê r  o que então f icou pub l icado. 

TivemotS, pois, ense jo de  conhecer " i n  l o­
co" esta o bra l a ctici n ista que se nos af iÇJu­
ra mode la r  sob tod os os aspedorS. Acom­
panhamos o traba lho cotid i ano, pri nc ipa l ­
mente da  mu lher i nd iana  que  é responsá­
vel  pe �a  ordenha e tra nsporte d o  l eite pro­
duz ido por uma . ou ma is  búfalas .  O pri­
me,i ro l e ite, por ser o mais  maÇJro, é ÇJua r­
dado pa ra uso em casa, pois, o l e ite é 
pago, não por l i tro, mas por  porcentaÇJem 
de  gord ura. No d i a  30 de novembro· p .p .  
nOs ded ica morS intei ramente à esta vis ita . 
O preço da ÇJordu ra buti rométrica era da  
R s  27,00 (vi nte sete ru p ias  ou se ja m Cr$  . . . 
24,00 aproximadamente). N a  s o c i e d a d e 
cooperativa l oca l d e s d e a mad rugada 
vem chegando, ,gera lmente a pé, as porta­
doras do l e ite, pois, ra rOs são os ho mens, 
como já  a ss i na la mos. Há rigo rosa ordem 
de cheÇJada e nem mesmo a d ist inção de 
" castas" é aceita neste setor o que, certa ­
mente, é um fator  soc ia l  dos ma is  notá­
veis. A m u lher  i nd i ana com o seu porte 
d i sti nto e a i roso, traz o vas i l h ame do l e ite 
nos b ra co,s ou sobre a ca beca. O vo l ume 
é peque�o, va ri and o  entre u �  a três l i tros 
por ordenha,  pois, há duas  ordenhas  d iá­
rias. O traba l ho se rea l iza, porta n to, duas  
vezes ao d ia .  Com a mão d e  obra ba rata, 
há pessoa l sufic ien te pa ra tudo.  Um ho · 
mem t i ra uma amostra para a prova da  
coaÇJu l açã o, ao m esmo temp'o em que pro­
cede a prova o rÇJ a no l épti ca .  Outra a mos­
tra é t i rada  pa ra a prova da ,ÇJordu ra (se ·  
ÇJu ndo Gerber). O l ei te, e·ntão, é med ido, 
o seu vo l u me anotado num  l ivro e a por-' 
tadora recebe u m  va l e  do mesmo. A se,· 

( 1 ) Redato r  do Bo l et im do Leite. 

Otto Frensel (1) 

ÇJ u i r  e la  se d i riÇJe ao pagador o qua l ,  me · 
d ia nte apresentação d o  va le  de recepção 
a nterior lhe paÇJa o valor respectivo. Aí 
f inda a pa rti c ipação d o  f.ornecedor  ou  for­
necedor'a d o  l e ite. Todo o produto'r ' tem 
d i re ito a voto, desde que forneça no m í­
n imo 7.00 l itros d e  l eite por a no .  

O l e ite, recebido é coad o  num tanque 
de  recep'ção de aço i noxidável ,  depois,  res­
fr iado, gera l mente já  em res friador ' de· 01 a­
cas e, ma i s  tarde, reco l h ido  por ca rro-ta n­
que da  Cooperativa Centra l .  

Tudo parece mu ito s im p les e mesmo p ri ­
m itivo, entreta nto, observamos o ma ior  cu i ­
dado e h ig iene, inc l u,s ive com as vasi l ha s  
q u e  estão sendo substitu ída� p o r  uma va­
s i lha t ipo pane la ou caçaro la ,  em aço i no­
x idável ,  sem tampa.  Pois  bem, a contaÇJem 
bacteriana  veri,fi c,ad a  fo i  uma das  ma is  ba i ­
xas  que  conhecemos : 5.000 por m l  ! 

A Us ina da Cooperativa C e n t r a I em 
Anand é uma das  ma is  modernas, embora 
a i nda  engarrafando o l e ite de consumo, 
como em toda pa rte, poitS, a emba l aÇJem 
em saqu inhos p l ásticos não encontra mos e m  
parte o l guma .  A f i m  de baratear o l e ite 
para o consumidor, estão sendo insta l ad os 
autômatos para venda do l e ite, daque le  t i­
po usado no México. O com prador adqu i ­
re  uma 'ou mais  f i chas  (si m i l a res àque las  

/ Ursadas para os a pare lhos te lefôn icos), d a n ­
do cada uma vasão a meio l i tro de  l e ite 
que custa 'Rs 1 ,,0.0 (ou se j a m  Cr$ 0,80 ou 
a i nda  Cr$ 1 ,60 por l itro). Este le ite foi 
padron izado a 5% d e  gord u ra,  pois, o l e ite 
de búfa l o  ÇJera l me nte apresenta entre 6 a 
9% (rara mente 1 0%) de, ÇJo rd u ra . Nesta us i ­
n a, a l é m  d o  l e·ite pasteuriza do e enÇJa rra­
fado, se prepara uma série  de  derivados, 
ta is  como : manteiÇJ a  (a de  búfa l o  é bra n­
ca, pois ,  não contém ca roti na ), qhee (que 
é uma espécie, de  ó leo de  ma nteiqa), l e i­
te i nteg ra l  e desnatado des id ratado, be m 
como u ma mistura de l e ite l ho com l e ite 
de.snatado também des id ratados, (vend ida  
com a denominação l eÇJa l  de  le i te lho e m  
pó) ,  que i jo, p ri nc ipa l mente para fund içã o, 
e·tc. 

Pa ra comp lementar o con j unto i nd ustria l  
existe u m a  moderna fábrica d e  choco la te 
e cutra, na ocas ião a,inda em montaÇJem, 
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para ma l te ,e uma g rande fá br ica de -forra­
g em concentrada .  

Natura lmente re'cebemos g ra nde  vo l ume 
d e  l iteratura, mas notamos que  a ma ior ia 
dos dados estatísticos, t,a l como a qui ,  são 
muito atrazados, po is  l á  como _ cá, más fa� 
das  há . . .  Na reg ião  de Anand que  v is ita­
mos, predomina  o búfalo,  bem acima d a  
méd ia  da  Tndia ,  cU1 jos dados em 1 970 são 
os segu intes para a produção de l e ite : 

B úfa l o  
Vaca 
Cabra 

1 1 .240.0000 tone ladas  
9.550.000 " 

" 

570.,000 
A ut i l ização deste l e ite (em 1 956 ! )  foi a 

segu i nte : 
Ghee 
Le,ite de consumo 
Doce  de  l e ite 
Manteig-a 
Creme de mesa 
" I ce cream" 

40% 
39% 
1 3% 
6% 
1 %  
1 %  

O " Prog resso Cooperativo d a  I nd ústr ia 
de  Lat ic ín iol$" é ass ina l ado como seg ue : 

Reg iona is 2.724 em 1 959-60 
1 00.831 " 1969-7,0 

Centra il$ 86 " 1 959-60 
1 44 " 1 969-710 

Os pr inc ipa i s " p r,od utos de rivados do l e i-
te, consumidos n a  Tnd i a  são os segu intes : 

Khe·e r : l e ite condensado 
Ra b ri : creme coagu l ado 
Ku \lfi : i ce-cream 
Khoa/lMawa : l e ite evaporad o  
IBasund i :  Leite condensado acuca rado 
Dah i  : ,Coa l-hada!iogu rte 

. 

Sh r ik,hand : coa l hada  acucarada 
Pan i r : que i jo  fresca I 

. 

Chhana : coa l h ad a  l act ica fresca I 
Ghee : ó le'o de m ante iga  
Ghee res id ua l : e,xtrato seco desengord u-

rad o  
Lass i  ou  Ch hach : le i te lho 
'Makha n : mante iga . 
Natu ra l mente há outros prod utos deriva­

dos do l e ite, -como case ina, etc. 
E c l a ro ,que  esta l ige i ra exposição a pe­

nas se refere à pa rte da Tnd ia que  v is i ta­
mos .  Ta lvez COm o tempo se possa pub l i ­
car  outros dados interess-a ntes. Como a ss i­
na l a mos, na reg ião  que virSita mos, predo­
mina o búfa lo ,  como produtor de  le ite. Em 
outras re,g iões existem as d iversas racas d o  
cha mado "Zebu" ,  c u j a  cr iaçã'o enc�ntrou 
ta nto a perfeiçoa mento aqui  no B ras i l . Em 
com pensação os rebanhos d e  gado l eitei­
ro europeu são ra ros a i nda .  

HÃ Ê NOVIDADE QUE 
SCHMIDT EMBALAGENS S.A. 

VALORIZA -NOSSO PRODUTO ! 

• EMBALAGENS 
• CARTAZES 
• CAIXAS PARA MANTEIGA 

7' 
tD DlSPLAYS 
fi PLASTIACAÇAO 
(j PARAFINAÇAO 

RUA HENRIQUE VAZ, 137 
FONES : 2.1572 - 2.3987 
2.4501 

e m b a " I  a 9 e n s s. a. 

CAIXA POSTAL, 8 
TELEGRAMA - SCHMIDT 
CGC 21!i 54� 48 / 001 
INSC. EST. 367.19108.007 
JUIZ DE FORA·M.G. 
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FESTA DE FORMATU'RA DOS 
TÉCNICOS EM LATICíNIOS DE 1975 

1975 Commencement of 
Dairy T echnicians at the 

ILCT 

No d ia  20 de dezembro d e  1 975, no au ­
d itório do I,LCT, rea l izou-se a so len idade 
de  ,formatura d os novos Técn icos  em La­
t ic ín ios, com a p resença de nu merosas pes­
soas, especi-a l m ente ,fam i l i a reoS dos d ip lo­
ma ndos, professores e autoridades .  

A Mesa tOi retora dos Traba l hos foi orga­
n izada pe lo  D i retor do estabe lec imento, 
P rof . Antonio Car los Ferre i r,a , que convi­
dou para constitu í - Ia ,  o Dr. Ca rlos F lo ria­
no de MoraeoS, Di retor de Operações Téc­
n icas da BPAMIG, n'o ,ato representa ndo o 
Pres idente- da :Empresa, IDr. Helvécio Mat­
tana Saturn ino, o Paran info d a  Tu rma, 
P rof. Otac í l io  Lopes Va rgas, o Patrono, 
P rof. Pau l o  IHen riques e ,a utorida des pre­
sentes, i n c l us ive o S r. Otto Frense l ,  D i rer;:,r­
-Proprietá ri o do Bo let im do Leite, patro­
no da B ib l ioteca do Diretór io Acadêmico 
"Sebast ião de Andrade"  e Presidente da 
ASoSoc iaçã·o B ras i l e i ra de  Lat ic in istas .  

Diplomandos : 
Alberi no  Vie i ra Ferraz 
André Luiz R ibe,i ro 
Antôn io  J osé Mazz i n i  Rod riç:J ues (Orador) 
Arist ides Ferre i ra de Andr,ade  
B rauner  O l ivei ra 'Re is  
:C láud io  Fu rtado Soares 
C leone IPereira 
Dan ie l  Resende d os S a ntos 
David de Souza L ima J ún ior  
Edua rd o  J o.sé 'Dutra P irôn i  
Fernando Neves Gue lber  
Fernando Torres Ross i  
IFred Menezes 
Gera l do  ,Eg íd io  de  Ol ive i ra 
Homero IResende  Casagra nde  
J osé Car los d e  Souza 
J osé Ma rcos Mart ins 
J osé Sávio Mu rici Vie ira 
J osé  Tadeu Sant iago 
Laerte Soares F i l ho 
Lucim a r  AuguoSta dos Sa ntos Passos 
(Oradora) 
Luz ia  d e  Fáti ma Costa Furtado 
Luz imar  Mart ins :Ribe i ro 
Maria Ange la d e  Ol ive i ra 

Ma ria de Lourdes Ferre i ra 
Ma rcos Ado lfo R ios  
Ma rcos Vin íc ius  da  Si l ve i ra 
Migue l  Ange �·o Teixei ra 
Na pol eã o  D ias  Be la n  
Pau l o  Roberto F inot i  
Paulo Afonso Borges 
Pau l,o Robe'rto A lves L ima 
Pau lo  Robe"rto da S i lva Prata 
Pa u l o  Wagner  da  S i l va Perei ra 
Rache I  Virg í n i,a L ige i ro De lage 
'Rona ldo  Bretas 
Rui Ca r los Mie lk  
Sa mue l  Antôn io  Gu imarãeoS Fri a s  
Sé rg io  Casad i n i  V i l e la  
S í lv io  Resende Monteiro 
Va l ér ia Yêd a  J ucá e Me!o 
No convite d istribu ído pelos d ip loman­

dos fora m homenageadas d i versas pessoas, 
nas  d i fere ntes á reas do I'lCT : 

Na á rea adm in istrativa : P rof. Cid Mau rí­
cio Steh l i ng,  ex-d i retor do ItCT e Hé l io Pe­
derne i ra Ta u lois , coord enador d e  ens ino. 

N a  á rea de enoS ino, todos os professores. 
H omena gem póstu ma foi prestada  aos 

técn icos em l at ic ín ios Ped ro O l ímpio d e  
Castro, Amí lton Berg e Pa u lo IRoberto 
Frossa rd ,  este ú lt imo ta mbém ex-professor 
d o  ILCT, todos fa l ec idos no  período dos 
três a nos de, du racão do Cu rso de  Técn i ­
C O  em Latic ín ios. . 

Homenage·ns espec ia i s  fora m ,fe itas a o  
D r. He lvéc io Mattana Saturn i no, Pres idente 
da EPAMIG, Professor Wa nderson Amara n­
te Campos, Professora N aza ré Ferre i ra li­
ma e ao  Sr. Otto Frense l .  

Por  f im, com esta ,frase s ign if icativa : 
"quem foi a ded icaçã'o, o i ncentivo, o bra­
co am igo  e a própr ia razão desta vitór ia,  
ê agora , pastsoda a l uta, o maior vence­
dor" - fora m homenageados os pa i s  d os 
recém-forma dos . 

Após o j u ramento de praxe : "P rometo 
que, no exercíc io da profissão de Técn i co 
e m  Lat icín ios, t raba l ha re i  sempre d e  mo­
d o  a honra r  a i nd ústria nac iona l ,  v i sando 
o engra n deci m ento d a  Pátri a " ;  o d i retor do 
I LCT dec la rou-os Técn icos e m  Laticín ios. 

l 
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'Prêmios 
Após a entrega dos d i p l'Ümas  foram con­

vocado.s os tr,ês estuda ntes que ma is se d es­
taca ram ,a fim de  que recebessem os prê­
m ios a que, fizera m jús : 

Luc imar  dos Sa ntos IPassos - J u iz de Fo­
ra - 1 . a  co locada no ,Curso. 

Arist ides Ferre,ira de Andr,ade  - São Pe­
dro das Ga rcas - 2.° co l ocado. 

Pau lo  Robe�to L ima - Ervá l ia  - 3.° co lo­
cado. 

,Oradores 
Além d os oradore.s de p raxe, i sto é, Pa­

ra n info, P rofessor OtacHio L-opes Va rgas  
e Orador  da  Turma, Antôn io  J os'é Mazz i n i  
Rodrigues, f izeram uso da  pa l avra o D r. 
Ca rlos F loriano  de Moraes {de improviso)  
e o Prof. Anton io Car lo.s Fe'rre i ra, d iretor d,,) 
I LCT. 

a) D ISCURSO DO ORADOR DA TURMA 

Exmo. S r. Pres idente da  EPAMIG : Dr. He l ­
véc io  Matta na Satu rn ino. 

Exmo. S r. C h e f e de  Depa rta mento da 
EPAMIG, I n stitut-o de ,  Lat ic ín ios  
Când ido Tostes : Dr. Anton io  Ca r­
los Ferre i ra.  

D .  D .  Autoridades presentes e aqui  repre­
sentadas .  

Pa is, Mestres, Co leg as, Se'rv idores do I LCT, 
Sen hores e Senhoras. 

Sim. Viemos, o lhamos e vencemos. 
Fe l izes esta mos, e é hora então de ho ­

menagearmo-s a'que les que nos  a,j udaram a 
conseg u i r  e'ste d i p loma de Técn icos em La­
t ic ín ios e que i rá nos proporcj'onar  novos 
horizontes em pro l  do a pr imora mento téc­
n i co nas  ind ústria s  de Latic ín ios, não só em 
Minas Gera is como em outros estados des­
te nosso imenso pa ís como também n'Ü ex­
terior. 

Queremos nesta oportun idade traduz i r  o 
nosso etemo ag radec imento aos nossos 
profe.ssores e d i retores, que traba l ha ra m  
como a utênticas estre las  i l um i nando tri l hos  
por onde cam inháva mos. 

,Rendemos atos d e  e-st ima e cons ideracão 
,a-os func ioná rios de nossa esco la ,  que c'o m  
s e u  t raba l ho ef ic iente aux i l i a ra m-nos e d e­
ram-nos exemplo.s pa ra -nossa v ida futu ra, 
e a todos que co l'a borara m  d i reta ou i nd i ·  
reta mente n a  concretizacão deste nobre 
idea l ,  quer  na pessoa d� ex-D iretor do 
I nst ituto d e  Lat ic ín ios Câ nd ido Tostes, Pro­
fessor Cid Mau rício Ste,h l i ng ,  quer  na f ig u ra 
deste novo chefe d e  Depa rta mento d a  

8PAMIG, Dr. Anton io Ca rlos Ferre ira CI 
quem d esej a mos o ma is  completo êxito 
nesta m i.ssão que  l he fo i conf iada pe lo 
D r. H elvécio Matta na Satu rn ino, d igno Pre­
s idente da Emp resa de Pesqu isa Ag rope­
cuá ri a  d e  Minas Gera is, à frente dos des­
t inos do 11CT. 

Ao nosso para n info, p rofess'Ür Otac í l io 
Lopes Vargas  o m u ito obr igado dos for­
mando.s de  1 975, desejando- l he  os VOros de 
mu ita paz e saúde  extensivas à tod os que  
l h e  são  caros. 

Ao n osso patrono  Profess-or Pa u lo  Henr:­ques a certeza de que  com as l icões rece­
b ida.s estaremos con j untos na qu�lés e'ns i ­
n <u me ntos quer  i ntel ectua l mente como esp i ­
r i  tua I m ente. 
. P reponderantes fig u ras, 

que p rocuram a lém das se lvas 
verdejantes, 

COm visões dou radas, uma  ove l ha  

Do mau  humor  fazem o sorr iso; 
do sorriso a a m izade. 

perd ida .  

Tra nsforma m a tri-stez,a em fel i c idade. 
Labutam.  
Querendo em tod os a boa cond uta 
n unca m ed i ndo o esforço que ta l p l a no 

exige .  
Suas  pa l avras corta m o a r ;  como o 

machado a made ira. 
Se-us o l hos pedem a paz 
e suas atitudes transm item-nos a 

persona l i dade, 
e l emento p rinc ipa l d o  ca ráter. 

?ei que  m inhas  pa lavras e log iosa'5, mas 
l u stas, não poderão a l cança r a g randeza 
de  quem me quero refer i r ;  quero fa l a r-vo'i 
de nossos pa is, a os qua is ag radecemos pe­
l o  que dera m  de  s i  para ver os dup l os 
de.sejos e asp i ra ções concretizadas. 

I nesque'cíveis ;Co legas : Tud o  na  v ida pas­
sa; tudo corre. Pedestres que passam, car­
ros que  correm. N uvens que passam ;  tem­
po que corre. 

Antes éra mos criancas. No,ssa fe l i c idade 
se resum ia em ta mpinhas, bo le!:>as, bo las  e 
p i pas .  

Ontem éramos j ovens;  nossa fe l ic idade 
se re,s um ia  em tampi nhas ,  bo lebas, bo las  e 

Ho j e, a i n da j-oven-s, t ivemos a satisfa cão 
de  vencer  ma is  u m  la nce d o  ca minho ;  éste 
la nce que  é fruto do traba l ho  desta esco­
la ; g ra ças a ela formamos a base p a ra um 
futuro me lhor  e· mais cheio de  rea l izações ; 
foi e la  quem co locou-nos à l uz de u m  mun­
do v isto pe,l a p r imeira vez. 

Col egas ;  a v ida  é che ia  de estradas  sem 
pontes. Va mol$ construí- Ias .  Não f iquemos 
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espera ndo que  outros construam pa ra nós. 
Va mos ag i r. Não banquemos fol has secas 
que os ventos outona i s  i mpe lem, ca rrega m  
de  ro !dão para aqu i  e para a l i, po is  no 
e'xercíc io da profissão que a braça mos, ag i ­
remOJ5 não como u m  mero man ipu lador  de  
produtos, 'qu e  f.aça rot ina mascarada de 
Ciênc ia ,  mas  s im, como Técn ico de  recur­
sos c ient íficos e apu rada capac idade de ra ­
c ioc ín io  e produção, como u m  profiss iona l  
que  cursou uma esco l a  Técn ica que  travou 
con hecimento com as  mais complexas C iên ­
c ias .  

Só  o tra ba l ho, rea l izado com a l ma, com 
a mor, com idea l  e sacrifício, constroe e le�  
va nta a c iv i l ização. ,El e  t raz para todo.s, 
mais e ma is  vontade  f irme, 'ca ráter reto, 
compreensão i nf in ita. Vontade, ca ráter, 
bondade - Veredas que conduzem à perfei­
ção;  e co loquemos em mente : " Não há  fu ­
tu ro em nenhum traba lho ; o Futuro está na  
pessoa que o executa." 

Mestres, formandos e esco l a  sepa rar-se­
-ão. ,t penoso;  mas t inha que chegar esta 
hora : Término, de'spedida, sepa ração. 

A hora em que  l ágri mas matiza m os 
o lhos d e  u m  bri lho suave. 

A hora em que no seio negro da n-oite, 
ouço um murmúrio ;  

A hora em que  eu per,gu nto : Por  qU'3  
existe esta d or tão aguda ? 

IEsta dor  que ,j á princ ip ia  a nos toca r e 
sempre nos perseg u i rá .  

A re,sposta é fáci l : SAUDADE ! SAU DA­
DE ! SAU DADE ! 

b) D ISCURSO DO DIRETOR DO ILCT 

I l u stres componentes da  mesa 
Minhas  senhoras  e meus !Senhores 
Prezados pa is  
Caríss imos Técn i cos em Lati c ín ios ho je  
formados 

O d i p loma que ho je  re'cebestes é a penas 
o i n íc io.  I n íc io de  uma v ida  nova que se 
estende a vo'ssos passos, que, se i  f i rmes e 
resol utos. A ca m inhada  será pont i lhada de 
tri unf'Üs porque  est'a i s  ha bituados ao es­
forço, ao e.studo, à ded icação. Mas será 
árdua,  não quero enganar-vos.  Sei ,  entre­
tanto, e aí res ide, m i nha  tra nqü i l idade e 
m inha  a legria, que esta is  a pa re lhado.s pa­
ra l evá- Ia a bom termo. Nã-o vos assus­
teis se no  de'sempenho d e  vossas funções 
profiss iona i s  encontra rde.s ao l ado  d os do­
ces frutos, a lg uns bem amargos, m as isto 
nã'Ü vos deve int im idar  e nada representa 
qua ndo, pe la  força de vonta de, pe la ener-

g i a  e pe,l a bondade souberes conqu ista r os 
e lementos nece,ssários pa ra sobrepu,já- Ios. 
No  exercíc io de vossas funções p rofiss io­
nais desde a mais -h um i lde, até a ma is e le­
vada ,  devemos ma nter sempre viva a cha­
ma do mais a lto idea l :  o d e  ser  úti l ao 
nos.so próximo. E podeis esta r certos de 
que quando nos tornarmos rea l mente pos­
s u idores desse idea l , os obstácu los ao i nvés 
d e  a rrefecer o nosso ân imo, passam a 
constitu i r  verdade i ro eMímu lo  para p rosse­
g u i rmos n a  l uta. 

Caros Técni cos, a carre i ra que ab raças­
tes é d e  ta l  importâ ncia que vós mesmos, 
ta lvez, ma l  façais  idé ia .  

I re is  desenvolver as  vossa.s ,fu nções p ro­
fiss iona i s  no ma ior  setor de at iv idade hu­
mana  - a i ndústria d e  a l i mentação . 

Cerca de 2/3 da popu laçã o  do mundo 
traba l ham n essa ind ústria ta nto n-o setor de  
prod ução como d e  i ndustria l i zação e den ­
t re  e la ,  a de  la ti c ín io.s ocupa  u m  dos pr i­
me i ros l uga res nas n ações de,s6'nvolv idas e 
em desenvolv imento. 

N ossos g'Üvernos estão bem conscientes 
desta importânc ia, as.s im no Estado de  Mi­
nas Gerais, sua_ 'Ex.a o S r. G overnador do 
Estado, D r. Aure l i ano  Chaves de  Mendon­
ça, com a co laboraçã'Ü do S r. Secretá rio da 
Agr icu ltura cr iou o SOAPA - S istem a  Ope­
raciona l  de Ag ricu ltu ra, Pecuária  e Abaste­
c imento, l iderado pe la  Secretar ia da Ag ri­
cu l tura e que orienta as  ativ idades de oit::> 
ent idad es, entre e l as, a EPAMI G, CASEMG, 
FR IMI SA, EMATER, CEASA/MG, I EF, RU RAL· 
MINAS e CAMIG. Pa ra l e.l amente e com ob­
j etivos de coordenar  as  ativ idade.s da  Tec­
n'Ü l og ia foi cr iado o Grupo de Ciênc ias  e 
Tecno log ia  e Meio-Ambiente ao qua l  esta­
mos i nti mamente l i g ados. F i na l mente, no 
â mb ito Federa l, criou-se a EMBRAPA - Em­
presa B ras i l e i ra de  Pesqu isa Agropecuá ria 
- com o ob je,tivo d e  co'Ürdenar  a s  a tivida­
des de pesqu i sa neste i m portante lSetor de  
â mb ito nac iona l .  

Técnicos em Latic ín ios, é vasto o ca m po 
onde  deveis exercer suas at iv idades, p-o i s  a 
I ndústria de Lati c ín ios já representa u m  for­
te esteio ' econômico em nO.sso p a ís. 

A lém de possuírmos um dos ma iores re­
banhos  l e ite i ros do mundo, somos o país  
onde  m a is se  investiu em lat ic ín ios nos 0 1-
t imo.s 5 a nos. 

Entreta nto, d e  nada ad iantam novos e 
modernos equ ipamentos se não forem sol u­
c ionados os prob lemas  d e  ordem técn ica. 

Está, po is, em vossas mãos o futuro da  
I ndústr ia e a sua conseqüênc ia  n-o p rogrelS­
so do Setor de Latic ín ios do B ras i l .  
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Vossos estudos, entreta nto, ma l  term ina ­
ram i o I n stituto a penas vos  forneceu e l e­
mentos para i n ic ia rde's a vostSa atividade 
profiss iona l .  

,pa ra vencer, m u ito tereis a i nda  que  
aprender, e nós  conf iamos n a  vossa capa ­
c idade para p rossegu i r  e tr iunfar. 

Não queremos d ar-vos conse lhos, ' pois oos 
conse lhos  oferec idos sã'o m u itas vezes i no­
portunos e nem sem pre os me lhores, entre­
tanto, gosta ríamos que l em bratSsem uma 
frase s imp les, mas de e levad o  conteúdo que  
até há pouco exist ia em vár ias partes d es­
ta casa : "'O BOM liECN I CO NÃO E CO­
NHEOQO PELO D IIPLOMA QU E POSSU I,  
MAS SIM PBLA SUA CAPAO DA:DE PROFIS­
S IONAL. " 

Sêde fel izes, este é 'o nosso dese·jo .  

cl DISCURSO DO PARANINFO 

Meus SenhoretS e Minhas S enhoras,  
. Nos d ias  que correm, os moços l a  não  

v ivem somente de  sonhos e fa ntas ias. O 
p rog ress ivo desenvo lv imento dos  mei'os d e  
comun icação e uma g enera l izada cons­
c ient ização de jovens beni rSuced idos com:> 
estes, avivam os esp íritos pa ra as respon­
sab i l idades 'que  'Os aguardam no  cen á rio 
amp lo e nem semp re c l a ro da  v ida .  A obra 
que aqu i  é concretizada, -cu jos reflexos 
abr i l hanta m o horizonte vasto e prom issor 
da i ndúrStria de Laticín ios constitu i sem dú ­
v ida ,  uma demonstraçã'O ' de nossa capa ci 7  
dade, e revela a pu ja nça do nosso esp ír i­
to e a c la reza de nossa inte l igênc ia . 

Meus Afi l hados, 
F ique i  p rofundamente sens ib i l izado com 

o convite pa ra ser  o vosso p a ra n info. :Pa ra 
um p rofessor nada  poderia  reprerSentar 
ma is a l ta est ima d e  seus a l unos.  Ao tomar  
conhec imento de· vossa esco l ha, f ique,i s u r· 
p res'O e de'svanecido.  Su rpreso por não ha­
ver encontrado motivo para ta l  d istincão e 
desva nec ido pelo honroso ca ri nho, l eí=lan­
do-me a oportun idade  de vO,s d i ri g i r  a pa­
l avra. 

Esta s'O len idade constitu i um dos marcos 
ma is  s ign ificativos em vossas v idas e m a is 
u m  passo i nc l uso n a  crôn ica br i lhante d o  
I n stituto d e  Latic l n ios " Când ido  Tostes".  J á  
v a i  pa ra quase três a nos que i ng ressastes 
neste 'Esta belec imento de Ens ino. Conse­
,g u istes vencer todas as d if icu ldadetS de  um 
curso d e  três a n'os, m as que n a  rea l idade, 
em n úm ero de horas/au la, fo i equ iva lente 
a qU':!tro anos. Du ra nte os ú l t imos dois  a n os 

tive o p razer d e  acompanhar  de perto o 
VOSS'O p rogretSso curricu l a r. Sempre a g istes 
bem e sem pre demonstrastes re'a l in teresse 
pe los  estudos, sem conta r a vossa parti­
c ipação em p rogramações de comun icação 
e educação a rtírst i'ca .  Graças ao vosso par­
t icu l a r  empenho  Tornou-se viáve l  a cr iacão 
d o  a tu a l  Grupo Teatra l " Când ido Tosté,s " 
que  m � ito tem contribu íd o  n a  d ivu lgaçã� 
d o  I nst i tuto. Por  tud o  isso, o I nstitUTO de 
Lat ic ín ios ",când id o  Tostes" tem o o rgu l ho  
de  af i rmar que so i s  o pr inc ipa l  p rodut'O de 
s�as  atua is  ativ idadetS .  Não será exaÇJero 
d izer  que  a existénc ia  d o  I n stituto de Lati­
c ín ios " Când ido  Toste·s" inf luenc iou sens i­
velmente a po l ít ica educac iona l  b ras i l e i ra 
e o Técn ico em Lati c ín i'os tem demonstrad� 
a importânc ia do desenvolvi mento d e  umG 
in fra-estrutura de  petSsoa l ,  no sentido  ver­
t ica l ,  sem o qua l  as la'cu nas  educac iona is 
tenderão a au menta r  progress ivamente no  
futuro. 

Meus ca ros afi l hados, 
Não ser ia necessá rio fa l a r  ma is nada do 

que  j á  fo i d i to pe los votSsos queridos pro­
fre'ssores du ra nte o curso. 'Entreta nto, como 
é d e  p raxe" d i r-vos-ei ma is a l gumas  pa la ­
vras. 

A p rofissão que abra çastes está l i gada  
d i retamente com a execucão de  novas e 
trad ic iona itS técn icas de obtenção h i g iên ic� 
d e  le i te, tra nsporte, ap'O io  técn ico ao pro­
d utor rura l , benef ic iamento de le ite, i n dus­
tria l izacão e comerc i a l izacão de  le i te e de­
rivados :  Em todas  estas (ases um p roÇJ res­
s ivo . a umento de ef ic iênc ia serO. ex ig ido, à 
med i d a  que novas técn i cas dom petitivas 
vão sendo introd uzidarS .  Pode'ria c ita r como 
exemp lo  o p rob lema da  uti l izacão de  l e i+e 
na  fa br icação de  que j, jo e éaseína . A s  
atua is técn icas s ã o  inefic ientes porque  nos 
proporcionam a penas um a prove,ita mento 
d e  52% d o  extrato seco do le i te in natura.  
Por o utro lado, sabe-se que o l e ite l ho  da 
mante iga  contém no m ín imo 7,25% de  ex� 
trato seco tota l .  E que o soro de que i j'o cOn­
tém até 7,.0%. Mesmo ass im a g rande  pa r ·  
te d o  soro i ndustria l  tem os mais  va r iados 
d esti nos, quase' sempre pou-co econômicos . 
A,s so l uções para prob lemas deste t ipo exi­
g i rão a part ic ipação de  vários p ro,fiss iona is 
e u m  estreito i ntercâm bio  com as i nst itu i­
ções ded icadas à pesqu isa .  

O l e ite, com o  qua lquer  outro a l imento de  
a lto va lo r  b io lóg ico, é de  fác i l  deteriora­
ção, exig indo extremos cu idados técn icos e 
a lta ef ic i·ênc ia  em termos de cana is  de co­
mercia l ização. No futuro, a Mercadotecn ia  
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i nteg ra l será um i mperativo p a ra o desenvo l ­
v imento dos emp reend imentos l i g ados à 
a l imentação h u ma n a . A i ntrod ução deste 
moderno  conce ito de Ma rketi ng j u st ifi ca-se, 
pr inc ipa lmente, no caso do l e ite, onde a 
saúde  do púb l ico depende' da qua l idad e  d a  
matér ia-pr ima p roven iente d e  a n ima is sa­
d ios e l ivres de  reconta m inações o ri u ndas  
d o  me io-ambiente. 

No  exe,rcíc io de  vossa profirSsão, estas as 
responsab i l idades que vos serão deposit-a­
das, l ocadas em firmas que  visam p rimor­
d ia l mente a satisfacão do consumidor. 

A condição de p rofestSor e paran info im­
põe-me· a obr igação d e  a lertar-vos para a l- .  
guns  prob lemas responsáveis pe los i nsuces­
sos de mu itooS Técn icos em Latic ín ios n a  vi-

. d a  p rofiss iona l .  
A indútStria de  l at ic ín ios a i nda  constitui 

a p rinc ipa l  fonte de  empregos para Técn i­
cos em Lat ic ín ios .  Na pequena e méd ia  
empresa o espectro de  vossas a tiv idades se­
rá m u it,o d ivers if icado e amp lo, visto que  
profiss iona i s  corre la tos não estão d irSpon í­
veis e m  número suf ic ie'nte. Neste caso, as  
atitudes deverão ser  caute:l osas e consc ien­
temente tomadas .  Nas g randetS f i rmps.. as  
ativ idades são bem defi n idas  e há pa rti ci­
pação de outros profiss iona i s  corre,l atos. O 
bom re lac iona me nto h u mano na empresa 
constitu i um d os atr ibutos ma is  observados. 
Em g era l ,  o tSucesso está l i gado aos técn i ­
cos que ama m  'o traba lho ma is d o  que os 
benefícios por ele proporc ionados. No  vos-

so tra ba l ho podereis  co labo ra r  tão ma i c:;  
efic ientemente qua nto ma is i ntensamente 
comungardes dos p rob lemas a ele i neren­
tes, a p resentando  proposiçõetS d e  so luções 
que vos parecerem das  ma is razoáve·is. Des­
te modo, podere·is demonstrar que· real men­
te esta is  i ntegrados nos assuntos de vOrSsa 
especia l id ade, ass im  fazendo, atra i re is  a 
esti ma d os que s'O l i c itam. os VOSSOtS conhe­
c imentos f.écn icos. 

A to l e râ nc ia  e a modéstia se i mpõem 
como tracos ma rcantes de  vossa persona­
l idade, espec ia l mente no  i n íc io d e  vosrSa 
ca rre i ra ,  apl icando conheci mentos em d i­
ferentes cond icões sócio-econôm icas, em 
vá rias reg iões do  pa ís .  N o  p rocesso e,vo lu ­
tivo em que se· encontra o B ras i l ,  por  for .. 
ca d e  uma  tendênci a  que empol·ga ,  a de 
i'c rescer, c ri a r, sub i r", tendes i mporta nte 
pape l  de fazer chega r  a té aorS nossos la­
res o ma is nobre d os a l imentos. Para i sto 
so i s  sol ic itados com ins i stênc ia  em função 
d e  u m  amp lo  horizonte que se a bre par� 
o le ite e sua i nduoStria l ização. 

Sem d i sta nc ia r-vos da p rática prof iss io­
n a l, ap ri mora i os vossos conhec imentos 
teóricos sobre o le ite e se'us derivados .  Se­
d e  p rofiss iona itS ínteg ros e i ndependentes i 
e que em vossos espíritos se condensem os 
a ltos idea i s  que tornam a vida rea l mente 
d i gna  de ser  viv ida.  

'Com este sent imento, eu vos d i r i j o  a m i­
n h a  afetuosa rSaudação e votos de fel ic i ­
dades. 

CASA HADARACO INDÚSTRIA & COMfRCIO lDl4. 

INSCRIÇAO N. 1245/4900 

AVENIDA GETúLIO VARGAS, 367 

JUIZ DE FORA - MINAS GERAIS 

INSTALAÇõES FRIGORíFICAS, 

CÂMARAS, 

SORVETEIRAS, 

BALCõES FRIGORíFICOS, 

GELADEIRAS PARA AÇOUGUES, 

MAQUINAS PARA CAFÉ 

ESTUFAS PARA PASTÉIS, 
VITRINAS, 

BALANÇAS AUTOMATICAS, 
CORTADORES DE FRIOS, 
RES:t1RIADORES DE LEITE. 

TELEFONE, 1 620 
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NO MERCADO AS 

CONTRÔLE LEITEIRO 

� ....... ..... r ..... ��lÃ\® 
• perm ite m le ituras sim ultâneas 

d e  pêso e vol u m e  (q u i los  e 
l itros) . 

• m o strador  gr'a d u ado com es .. 
ca las  de 1 /4 d e  l itro e 1 00 grs. 

• podem efetuar m edidas até 
20 l itros e 20 qu i los. 

• podem ser operadas com qual­
quer  vasi lhame. 

• fá ce is  de m a neja r, pesa m não 
s o m e nte. o le ite,  a ss i m  c o m o  
tod o  o a l i m ento d o  g a d o  le i­

·te iro (r a ç ã o ,  sa i"s m i n e ra is,  
etc .), até o l i m ite de 20 q u i los. 

Ba lanças para co ntrô le  le ite i ro 
Gel o m i n a s  - a m elhor  m a n ei ra de 
aferI r a prod ução e o va lor  de 
suas vacas leitei ras l  

Um produto da G E LOM I NAS S. A. ' INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Av. Olavo Bilac, 2001 - Juiz de Fora - MG - Tels.: 2-4867, 2-5148 e 2-5153 

C. Postal 585 - End. Telegráfico GELlSA 
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ESTÁGIOS REALIZADOS NO ILCT EM 1975 

Short Courses Promoted by 

the ILCT in 1975 

,Este a no fora m rea l izados 'os costume i­
ros estág ios nos períodos ma rço-abr i l ,  
ma io-j unho, agosto-setembro e outubro­
-novembro. Embora a l guns  estag iá rios de­
se ja:ssem uma aprend izagem l im itada ,  foi ­
- l he s  sug er ido que  fizessem u m  estág io  com­
p leto, nas  seções d e  Fabr icação d e' que i jos, 
ma nte iga ,  casei  na, doce de l e ite e coa lha ­
das ,  Aná l ises de  rotina,  Mecâ n i ca ap l icada 
e Benefic ia mento de  l eite. Acred ita mos ser 
esta uma boa po l ít ica,  po is se o operá rio 
deixar a fá brica onde traba l ha,  por outra 
que [ ,he ofereça melhores cond ições, não 
terá d if icu ldades, uma vez que  terá vár ias  
opções, nas  d iversas seções de  uma fábri­
ca de latic ín ios. 

No p rime i ro semestre o estág io correu 
norma l, pois os profe:ssores que não obt i ­
vera m seu enquad ramento d ef in itivo no  Mi­
n istério da Ag ricu ltura, enqua nto se pro­
cessava o mandado de  seg u ra nça i mpetra­
do contra o Governo Federa l , não se afas­
ta ra m de seus postos e lec ionaram reÇJu l a r­
mente nos do i s  p rime'iros períodos. LOÇJo 
que s,ouberam, porém, que  o Supremo T ri­
buna l  Federa l não aco lheu suas pretensões, 
afastara m-se da  at iv idade que v inham 
exercendo, resta ndo ape'nas, d o  a nt igo ÇJ ru­
po, os professores Hobbes A lbuque rgue 
(orientador) ,  Ca rl ols A l berto Lott e E,o lo  Al­
b ino  de Souza, constitu i ndo-se nova equ i ·  
pe responsáve l pe l o s  e'stág ios, com os pro­
fess'ores Wa nderson Amara nte Ca mpos, 
Luiz da  S i lva Santia go, Mig ue l  Arcanj o  Fer­
nandes de Andrade  e J osé  Pedro Bomtem­
po, todos d o  quadro de professores d o  I ns­
tituto de  Latic ín ios " Când ido  T'ostes" .  N este 
m ister foram aux i l iados pelos Formandos 
Dan ie l  Rezende dos Santos, C láud io  Furta­
do Soares e Vicente de  Pa u l a  J ún io r. 

Deste modo foram levados a bom termo 
os dois ú l timos estág ios do ano, com o 

mesmo aprove ita mento por parte dos a lu­
nos e com a mesma ded icação por pa rte 
d os professores. 

N o  próxi mo a n o  l etivo d e  1 976, o Prof. 
Anton io  Car los Ferre i ra, novo d i retor do 
ILCT (este i n tegra do na EPAMIG - Emp resa 
d e  Pesqu i sa Agropecuária d e  Minas Gera is, 
como um dOI$ seus Departamentosl, em seu 
p ronunc igmento du ra nte a transmissão de 
carg o, no dia 1 4  de  novembro ,  e ao_ ser 
empossado em suas novas funções, sa l ien­
tou a necess idade de serem mob i l izados re· 
cu rsos para m a ior  e melhor  atend imento no 
toca nte ao preparo de mão-de-'obra espe­
c i a l izada, de que anda  mu ito carente a in ­
d ústria nac iona l  de l at ic ín ios .  E l e  I2róprio .  
du ra nte suas ativ idade's na  empresa priva· 
da, teve oportu n idade de  enviar vário!! 
operá rios,  das fá br icas sob seu assessora­
mento técn ico, ao I'LCT, se ja para adqu ir i­
rem o mín imo de conhecimento necessário� 
ao bom d esem pe'nho  de suas funções, seiu 
para me lhora r, corri g i r  de,fe itos, amp l i a r  
conhec imentos,  etc. 

Este ,ano  houve uma pa rtic ipa·ção m a ior  
das i ndústr ias sob a forma de Sociedades 
Anôn imas  ou L imitadas do que das Coope­
rativas, na remel$sa d e  operá rios pa ra es­
tá g ios.  

Os Estados rep resentados foram Minas  
Gera is, São Pau l,o, Para ná, Santa Catar ina 
e Mato G rosso. 

Ao l ado destes estág ios regu la res, tam­
bém o I LCT p roporcionou a i nteressados sua 
perma nência ,  por períodos d e  poucos d ia s  
a uma  ou  duas  sem anas, nas  d iversas  se­
cões de sua fáb rica e l a boratórios. Foi 
fÇJ ua l mente pa l co de  rea l izações ta i s  como 
Cu rsos ráp idos, du ra nte a Semana do La­
t ic in ista, e Cursos i ntens ivos, e m  convên io  
com a FAO. 
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ALUN OS MATRI'OULADOS N O  ESTAGI O  
CORRESPONDENTE A O  PERfODO 
MARÇO-ABRIL 

Aven ino  Ferre,i ra N eto - Lati c ín ios Mad res­
se lva Ltda . Parana íba - Mato Grosso. 

Germ a n'o Franc isco B iond i  - Facu ldade . d e  
Ciênc ia.s Méd icas e B io lóg icas de Botuca­
tÚ. BotucaMI Bstado de Sã'o Pau lo. 

J osé de Souza S erafim - S . A .  Fábrica d e  
Prod utos A l imentíc ios Vigor  - Cruze iro 
Estado de  São Pau lo .  

J 

Carl·os A lbert? Gu i l herme - Promoção pes­
soa l .  Getu l ma,  Estado de São Pau lo. 

Gustavo Aramis  d e  Al meida - Ribe iro Fon­
seca S . A .  - Santos Dumontl Minas  Ge­
ra is .  

ALUNOS MATRICUL�:DOS NO ESTAGIO 
CORRES:PONDENTE AO PERfO:DO 
MAIO-JUNHO 

A l exa ndre �oa res Morae.s - Promoção pes­
soa l  - J U IZ de Foral Minas Gerais .  

Mar ia José Marques d a  Costa - Promocão 
pessoa l - J u iz de  Fora,  Minas Gera is: 

Péri c les Apa recido de L ima - Sociedade  
Un ião  de  Lat ic ín ios - Polon i l  São  Pau l o. 

Rud i  Oh lwei le r  - Latic ín ios T i ro l  Ltda .  -
Treze Tíl i as, Santa Cata r ina .  

Va ld i.v ino Barbosa Mendonça - Sociedade 
Un ião de  Latic ín io.s - São Pa u lol SP . 

Gera ldo  Custód io Gomes - Promocão pes­
soa l  - Três Corações, Minas  Gerais .  

ALUNOS MATRICULADOS NO ESTAGIO 
CORRESPONDENTE AO ·PERrODO 
AGOSTO-SETEMBRO 

Altam i r  V ie i ra - Sociedade, U n ião de La ti­
c ín ios Ltda .  - Tupanl São Pa u lo. 

Antôn io  Ben íc io Ma rtins  de S ique i ra - Co­
operativa dos Produtores de  Leite de 
·Cu iabá Ltda .  - Cu iabál Mato Grosso. 

Cass iano  ,Mende.s de Faria  - Laticín ios Mo­
cambo Ltda .  - Pedra Azul ,  Minas Gera is .  

Benony Hermes de  O l ive ira F i l ho  - Socieda ­
de  U n ião de  Lati c ín ios ttda . - Po lon iJ São Pau lo .  

Ce l so  Amâ ncio de  Melo - Sca lon Cerch i 
Ltda .  - Sacra mento, Minas Gerais. 

Erne'sto Rod riÇJues de Souza - Santa Marta 
'I ndústr ia e Comérc io Ltda .  - Ped ra Azu l  
Minas Gerais .  

I 

J es u ino R ibe i ro Alves F igue i redo - Sa nta 
Marta I ndú.stria e Comércio Ltda .  - Ped ra 
Azu l ,  Minas  Gera i s. 

José  Antônio Bueno - Ma kro Atacad ista 
S . A .  - São Pau lol SIP . 

J osé d e  Assis Andrade  B ra n co - Ladop lasa 
I n dústr ia de Lati c ín ios d o  P la na lto S . A .  
- Lages, Sa nta Cata r ina .  

Ra i m undo Henrique  Co imbra de  Pa iva -
P ro moção pe-ssoa l .  - J u iz de Foral Minas  

Gera is. 
Wa lter Rod rigue.s Ante,lo - Cooperativa 

dos Produtores de  Leite de Cu iabá Ltda .  
- Corumbá, Mato Grosso. 

ALU N OS MATRI,CULADOS NO ESTAGIO 
CORRES.PON<D ENTE AO p.ERrODO 
OUTUBRO-N OVEMB'RO 

Antôn io  Francisco da S i lva - Latic ín ios Pi­
nhei rense Ltda .  - João  P inhe i rol Minas  
Gera is. 

Bruno K lann  - I n d ústria e (oomérc io de La­
t ic ín ios Ra i nha  Ltda . - Ma recha l  Câ nd ido 
Rondon ,  Pa raná .  

Edm a r  Wi l son  Bosch i n i  - Promoção pes­
soa l - Taquariti ngal  São Pau lo. 

C lebe l  Leone l  More i ra - D IPOA - J u iz de 
Fora, Minas  Gerai.s. 

J'osé Sérgio Rezende Casagrande  - Promo­
ção pessoa l  - J u iz de Foral Minas Gerais .  

ESTAGIARIOS ORIUN DOS 
DE COOPERATIVAS 

Cooperativa dos Prod utores de Leite de  
Cu iabá Ltda . Corumbál Mato Grosso : An ­
tôn io  Beníóo Ma rt ins  de S iqu6'ira e Wa l ­
t e r  Rodrigues Ante lo .  

ESTAGIARIOS ORIUNDOS <DE FABRICAS 
DE LATICfNIOS (S.A., LTDA., ETC. 

Lat ic í n ios Madresselva Ltda .  Para naíba ,  Ma­
to G rosso : Aven ino  Ferrei ra Neto. 

S.A. Fábrica d e  Produtos A l im entícios Vigor. 
Cruzei rol São Pau lo : J osé de S-ouza Se­
rafim .  

R ibe i ro Fonseca S .A. Sa ntos Dumont, Mi ­
nas  Gera i.s : Gustavo Ara mis  d e  A lme ida .  

Soc iedade Un ião  de  Lat ic ín ios .  Tupan l  São 
Pau lo : Altam i r  Vie i ra .  

Soc iedade Un ião  de Latic ín i'os .  Po lon il São 
P,a u l o : Pér ic les  Apa recido de  Lima e Be­
nony Hermes de O l ive i ra F i l ho. 
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Sociedade Un ião  d e  Lati c ín ios. São Pau lol 
S . .p. : Va ld iv ino Ba rbosa Mendonça.  

Lati c ín ios Tirol Ltd a. Treze T í l iasl Santa Ca­
tarina : Rud i  Oh lwei l er. 

Latic ín i'os Mocambo Ltda .  Pedra Azu l ,  Mi ­
nas  Gera i s : Cass iano -Mendes de  Far ia .  

Sca lon  Cerch i  Ltda .  - Sacra mentol Minas 
Gera i s : Ce l.so Amâncio de Mel o. 

Sa nta Marta I ndústria e Comércio Ltda. 
iP6-dra Azul ,  Minas  Gera i s  : E rnesto Ro­
d ri gues de  Souza e J esu ino R ibe i ro A lves 
F igue i redo.  

Maho Atacadista S .A.  - São Pau l-OI S .P. : 
J osé Antôn io Bueno. 

Ladop lasa I nd ústria de  Lati c ín ios d o  P la ­
na lto S .A .  - La'g esl Santa Catar i na : J osé 
de  Ass i.s Andrade  Branco. 

Laticínios P inhe irense Ltda.  J oão P inhe i rol 
Minas Gera i s : Antôn io  F rancisco da S i l  
ya . 

I ndústria e Com éróo d e  Lati c ín ios Ra i nha  
Ltda .  Marecha l  Câ nd ido Rondonl Para ná : 
Bru n o  K lann. 

ESTAGIARIOS ORIUNDOS DE ESCOLA 
SUPERIOR OU ,COM DI PLOMA 
DE ·ESCOLA 'SU PERIOR 

Facu l dade de  Ciênc ias  Méd icas e B io lóg i ­
cas  de  Botu catúl Botucatúl São P'a u l o : 
Germa no Fra ncisco B iond i l 'Médico-Vete-
ri nário .  

U n ivers ida de 1Rura l  Federa l do  R io  de  J a ­
ne i ro : Jos·é de Souza Seraf im - Bachare l  
em Ciênc ias  Ag rícolas.  

ESTAGIARIOS ORIUNDOS DE 
óRGÃOS OFICIAIS 

Min i.stério da Agricu ltura - D I POA : C lebe l  
Leonel Moreira .  

EST AGIARIOS SEM LlGACAO COM A 
INDU STRIA D E  lATICfN IÓS 
(PROMOÇÃO IPESSOAl) 

Carlos A lberto Gu i l herme. Getu l i na,  Esta­
do de São ·Pa u lo. 

Alexa ndre Soa res Moraes. J u iz  d e  Foral Mi­
nas  Gera is. 

Maria J osé  Marques da Costa. J u iz de Fo­
ral Minas Gera is .  

Gera l do Custód io Gomes. Três  Coraçõesl 
Minas Gerais .  

Ra imundo Henrique Coim bra de  Pa iva. J u iz 
d e  Foral Mina.s Gera is. 

Ed mar  Wi l son Bosch i n i .  Taqu arit i nga ,  São 
Pau l o. 

J osé  Serg io Rezende Casagra nde.  J u iz de  
,Foral M inas  Gera is. 

REPRESENTAÇÃO POR ESTADOS 

Minas Gerais 

Gustavo Aramis  de A l meida - Sa ntos Du­
m onto 

A lexa ndre Soa res Moraes - J uiz  de Fora. 
Ma ria José  Marques da  Costa - J u iz de Fo­

ra .  
Ra im u nd o  Henrique  Coi mbra de  Pa iva -

J u iz  d e  .Fora. 
J osé  Serg io  Rezende Ca.sag rande - J u iz d �  

IFora. 
Ge,ra l d o  Custód io  Gomes - Três Corações. 
Cass iano Mendes de  Faria - Pedra Azu l .  
Ernest.o 'Rodri ÇJues d e  Souza - Pedra Azu l .  
J esu ino  Ribei ro Alves F igue i redo - Pedra 

Azu l .  
Ce l so  Amânc io  de Melo - Sacra mento. 
Antôn io  Francisco d a  S i lva - J oão P inhe i ro.  

São Paulo 

Germano Fra nc isco B i.ond i  - Botucatú. 
J osé  d e  Souza Serafim - Cruzei ro. 
Ca rlos Al berto Gu i l herme  - Getu l i na .  
Pér ic le.s Aparecido de  Lima. - Po lon i .  
Va l d iv ino Barbosa Mendonça - São Pau l o. 
Alta m i r  Viei ra - Tupan .  
Benony H ermes de  Ol ivei ra F i l ho - Po lon i .  
J os é  Antôn io  Bueno - São Pau lo. 
Edmar  Wi l son Bosch i n i  - Taquariti nga.  

Mato Grosso 

Aven ino  Ferrei ra Neto - Parana íba. 
Antôn io  Beníc io Mart ins de Sique i ra - Cuia. 

bá. 
Walter Rodr igues Ante lo - Corumbá. 

Paraná 

B ru no K lann  - Marecha l  Câ nd ido Rondon.  

Santa Catarina 

Rud i  Oh lwei ler - Treze Tí l i a s  
J os é  de  Assis Andrade  B ra nco - Lages. 
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I I I 
i 
I o leite deve continuar 

., genuíno e rentável. 
E para isso que existe o 

LEITEFRIO da APY. 

LEITEFRIO mod H - l  (para 1 500 
litros de capacidade) Com tampa também 
de fác i l  abertura, para l impeza 

o LE ITE F R I O  da A PV resf r i a  e armazena o 
le ite e m  q u an t i d ades d e  1 . 1 00 e 1 . 500 l i t ros.  

E vai mais  a lém : e le p rese rva as q u al i d ad es e 
a p u reza d o  l e ite ,  para uso d os p rod uto res . 

Q u e  sae m gan h an d o  po rq ue LEITE F R I O  
perm ite a armazenagem d as d u as o rd e n h as d i ár ias ,  
e m antém o le ite e m  co n d i ções i d eais .  

Esse t i po de coleta eco n o m iza co m b ustíve l 
g asto n o  t ranspo rte e perm ite q ue vários p rod uto res 
peq uenos se re ú n am p ara ut i l izar u m  só 
eq u i pame nto. 

E ,  m ais a i n d a :  LE ITE FR I O  o c u pa pouco 
espaço, d ispensa operad o res e n ãÇ> ex i g e  
m an uten ção . 

LE ITE F R I O ,  d a  APV. O l e ite c o m o  e l e  d eve ser :  
g en u ín o  e rentáve l .  

. 

APV DO BRASIL S/A 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
São Paulo - R u a  da Consolação, 65 - 9 . °  andar 
Tels. : 35-91 07 e 33-5020 
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NOTíCIAS DA ORGANIZAÇÃO DE ALIMENTAÇÃO E 
AGRICULTURA DAS NAÇÕES U'NIDAS (FAO) 

News from the Food and Agriculture Organization 
of the United Nations 

C ONTIUARA HAVENDO EXCESSO DE 
PRODUTOS tACTEOS ID URA NTE 1 976 

,Roma, 1 5  de dezembro - Em 1 976 conti­
nuará sendo produzido um excesso de l e i­
te e seus derivados no mundo em ç:Jera l  e/ 
em particu lar/ na Comu n idade Econômica 
Européia,  seç:Jundo um i nforme pub l i cado 
hoje pela Or'ç:J an ização datS Nações U n idas  
para a Agricu l tura e a A l imentação (FAO) . 

O informe, foi apresentado à considera­
ção do Grupo d e  Traba lho  sobre Fomen­
to d a  I ndústria leitei ra do Proç:Jrama Coo­
pe'rativ'o da FAO com as I nd ústrias, o q u a l  
terminou  s e u  n o n o  período de sessões na 
semana passada . Composto fu ndamenta l ­
terminou  seu  non·o períod o  de sessões. 
tantes d e  em presas le i te,i ras européias, da 
Composto fundamenta lmente por repretSen­
tantes de empresas le ite i ras européias/ da 
FAO e do Proç:Jrama Mund i a l  de A l i mentos/ 
o Gru po tem como fina l idade a promoção 
de desenvo lvimento da indústri a le iteira. A 
produçã o  de l e ite nOs pa íses em detSenvol­
vimento da ind ústria le ite ira .  A produção de 
l eite nos pa íses em desenvo lvi mento/ q u e  é 
apenas da ordem de 20% do tota l mund ia l ,  
somente aumentou um pouco este a no. 

A produção mund ia l  de l e ite tem-se man­
tido prat icamente estac ionária etSte a no, 
num tota l de 425 m i l hões de tone ladas . 
Provave lmente aumentará a l go em 1 976 . 
Embora a demanda de le i te e produtos 
lácteos d eva recuperar-se g radua l mente 
depois da rápida ba ixa ocasionada pe la  
recessão, d iz o informe da FAO que o de­
sequ i l íbrio existente entre a oferta e a pro­
cura come·rc ia l  há de persist ir  provave l men­
te em 1 976, particu larmente n.a Oomun ida­
de Econômica Européia . 

As reservas mund ia is de l e i te em pó se 
encontra m  nos pa íses desenvo lvidos e não 
são de menOs d e  1 ,8 mi lhões de ton eladas/ 
isto é/ ma is do dobro que no princíp io do 
ano  ·qu e  termina . Foram cons ideradas m u i­
to escatSsas  as probab i l idades de q u e  se 
recuperem os preços do le i·te em pó/ que  
no curso dos ú lt imos 18  meses baixara m  
mais d e  50%/ mantendo-se e m  cerca d e  
50.0 dólares por tone lada.  

As reservas d e  ma nteiga são superiores 

às de um ano  atrás, mas não são excessi­
vas, no  entanto . De todos os modos/ o in ­
forme adverte que  existe, a postS ib i l idade 
de que  se che'ç:J ue  a acu m u l a r  uma verda­
de i ra " monta nha de mante iga" a menos 
que os países da Europa Orienta l e a U RSS 
comprem maiores quantidades . 

Nos debates se' considerou que  a pr inci­
pa l  m a neira d e  dar sa ída aos excedentes 
de l eite em pó e de ó leo de manteiga se­
ria a a juda 'a l imenta r  aotS pa íses pobres . 
Tod avia, o informe ass i na la  que a capac i­
dade de a bsorção dos orç:J a n ismos de a ju­
da a l imentar e 'as fac i l idades de· d istribu i ­
ção dos pa íses beneficiários são l i m ita­
das  e que não é prováve l que aumente, a 
menOs q ue/ no futuro/ se incremente a 
qua nt idade d e  a l imentotS que, são postos à 
sua d isposição de maneira continuada . 

"Mas, ao l a d o  d'o fato de que ao fazê­
-lo se interferi ri a/ ta lvez, ' no comércio de 
produtos lácteos" ,  acrescenta o informe/ 
"seria preciso asseç:Jura r-se de que· a u men­
ta ndo a a,juda a l i mentar não se estaria de­
sa lenta ndo a produção de le ite nas zonas 
adequadas dos pa íses em ·desenvolvi men­
to" . 

O i nforme cheÇJa à conc l usão d.e que/ 
dados os obstácu los que se prevê se jam 
encontrados ao trata r de dar- lhe  sa íd a  por 
via co mercia l  ou d e  a ; ud a a l imenta r aos 
excedentes de l e ite em pó existentes na 
Europa Ocidental /  ÇJ rande  pa rte deles se­
rá usada para a l i mentação do ÇJado . 

No toca nte a pertSpectivas comercia is, se 
prevê a possib i l idade de que os países 
da Europa Orienta l e a U RSS façam com­
pras de maiores qua ntidades de produtos 
derivados do  l eite, uma vez que entre 
e les a produção le i te·i ra foi alfe,tada ad­
vertSa mente pe la escassez de a l i mentos . 
Também conti nuam sendo favoráveis as  
perspectivas de vendas aos pa íses e,xporta­
dores de petró leo/ mas a demanda de i m­
portação nos pa íses pobres conti n u a rá sen­
do fraca . Os exportadoretS da Europa Oci­
denta l /  Austrá l i a  e Nova Zel â nd ia  pare,cem 
confia r  em que  se a ce'ntue a recuperação 
no que  d i� respeito às importações de 
q ue i jo  d'os Estados Un idos, que são nor­
ma l mente consideráveis . 

BAR RAS DE SOLDA 

- CÂMARA BASCULANTE 
- CORPO I N C L l NÁVEL 

Máquinas para fechar cartuchos 
plásticos em câmara de vácuo, 

usadas na embalagem de queijos 
( Fracionados ou inteiros ) 

-- d uas barras em cad a câmara p roporcio­
nam alto ren d i me nto para cartuchos g ran­
des e pequenos 

-- au menta o ren d i mento do o perador 
- fac i l i ta  o trabal ho com pro d u tos a granel 

P LACAS D E  PREENC H I M ENTO - dão mai o r  p ro d u ção co m c artuchos pe-
quenos 

_ C I CLO I NTEI RAM ENTE AUTOMÁT I CO - contro l es baseados e m  e letrô n i c a  de es­
tado sól i d o ,  de alta seg u rança e p reci são 

_ SOLDA POR I M P U LSO - sistema q u e  permite o mel hor  ti po d e  
so l d a, com esfri amento antes d a  abertu­
ra d a  barra so l d ante. Podem ser usados 
todos os ti pos de e m balagens termo-sol­
d áveis 

- AM PLA APLICAÇÃO - carnes, frios, fi ambres, conservas, l at ic í­
nios,  café, especi ari as, prod utos qu ími­
cos, etc . 
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